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Recambios para Fordson, Der ing , Internacional y otras marcas 

Venta de Tractores - Trilladoras - Arados 
Cul t ivadores - T a l l e r de r e p a r a c i o n e s 

A l f o n s o I V , r y O Teléfono Sil G R A ]V O L. L. £ R S 

Transportes generales para toda España 
e n A U T O C A M I Ó N 

JUAN BRUNAT 
S E R V I C I O S R Á P I D O S 

PRECIOS ECONÓMICOS 

Croya, »é Teléfono 195 O R A A O I Í I Í E R S 

DIBUJOS - RODAPIÉS - JASPEADOS - UNICÜLOAES 
M O S t A I C O S 

Jaime Ulldemolíns 
Casa randada «n el año 10O8 

Fábrica: Calis Barcelona, 153 y 155 
Daspúcho-Exposición: Calle Alfonso IV, B6 

G R A N O L L E R S 

FABRICA DE HIEI.O 
COMERCIO DE PESCADO FRESCO 

Vicente Sola I 
^ ^ 

Calle Barcelona, 18 Teléfono 289 GRANOLLERS 

^ ^ 

G R A N O L L E R S 

TRATANTE EN G A N A D O 

eitamma ímaa 
Enrique Granados, 2ó Teléfono 43 GRANOLLERS 

P A S T E L E R Í A S E R R A Teléfono aS^ 
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COl^CESIOBÍARIO 

R A F A E L P R A D E S 

O F I € I A I. 

G R A N O L L E R S 
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Q.Q^VI2XJJM^ V 

Francisco Montané 

rudod^ V 

BALDIRI 

G R A N O L L E R S Santa Ana, 2 Tel . 9 0 Granollers 

l iaboratorlo de especialidades farmacéuticas 

H A R I M O ^ 
Pslandar las , 54 eRANOLI^ERS 

Director propietario: JOSÉ MARinOM GARRIDA 

Preparados registrados en la Dirección G e n e 
ral de Sanidad y autor izados para la venta 

SACARINA SOLUBLE EN COMPRIMIDOS 
PASTILLAS BALS I M I C AS 
POLVOS ESTOMACALES ALCALINOS 
LOaON DE LAVANDA CON D. D. T. 

Radio JElectricidad 

R a d i o PILOTO 
Aparatos de Radio de todas marcas 
Reparaciones • Alqui ler de am-
p l i f i c a d o r e s p a r a f i e s t a s 

Santa Esperanza , 7 Tel . 2 4 4 Granol lers 

/artículos de viaje Objetos de recalo Ferretería 

(damaidí 
Artículos para obras y maquinar ia 
A r t í c u l o s p a r a r e g a l o s 

Av. Generalísimo, 51 GRANOLLERS San Roque, 2 Teléfono 283 GRANOLLERS 

RECAMBIOS Y ACCESORIOS 
para Automóviles y Bicicletas 

TALLER DE REPARACIONES EN GENERAL 

Ramón Vível 

Calle Nueva, 4 0 y 4 2 - Te l . 1 0 7 - Granol lers 

Pintura Decorativa 

Rótulos de toda clase - Papeles lujo y fantasía 

Sucesores de A. Villa 
J a i m e Ventura Portalet, 16 
J o s é R i e r a A Clavé, 23 
Federico Riera Montroig, 35 

Almacén: Calle de Barcelona, 36 - Granol lers 

CARBONES Y LENAS M I G U E L S I E R R A Corro, 12 - Granollers 
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de L U C I A N O S E R R A C A R R E N C Á 

Confrofisfo de o b r a s B ó b í l a d e Lodrillería 

J. Umbert, 9 2 G R A N O L L E R S Teléfono 1 3 2 

Desperdiciero industrial 
iiiiiiiiiiiiiiiiüiiiüiiiiiii Sllllll 

Compra y Venta de des
perdicios de todas clases 

ANTONIO BATLLE 
Calle Tarragona, 2 0 6 R A N O L L E R S 

Fábrica de 

Tejidos de Algodón 

Antonio 
Guitart 

Casa fundada en 1 8 8 0 

Uespadio en Barceiona 
Dlpulacidn, 333 : Telélunii 50661 

En i^ranoilers 
T e l é f o n o 3 6 9 

Reparaciones eléctricas 

Bobinoje 

Plana 
Navarro 
Instalación y Reparación 

de Cámaras y Neveras 
electro-automáticas 

Calle Sans, 23 TelÉInno 21 
G R A N O L L E R S 

Asegure Vd. su in

d u s t r i a , su persona l 

y sus v e h í c u l o s . . . 

Prevéngase contra cualquier 

c o n t i n g e n c i a . Pero... quie

ra para Vd. u n a g a r a n t í a 

JNosütros podemos dársela completa y eficiente 
Seguro especial contra Accidentes ocurridos iuera de la profesión 

utualidad de la F. I. A. T. C. 
Delegado en Granollers: J U A N G A N D U X E R 

A G R O Q U I M I C A D E L V A L L E S 
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F. B. 

Granollers 

Confitería Bar 

LA PALMA 

Teléfono 15 Granollers 

[ariKcríi 
[itillai 

Taller de Planchlstería 
Carrocerías y Pintura 

Construcción y reparación de Gasógenos 

JIJA]¥ CIJJ\I 

Federico Font 
Plaza Ollas, 9 Teléfono 174 Granolle rs 

Calle Corro, 178 Teléfono 65 Granollers 

MIJSBI^Si^ POUS 
Lámparas decoración 

Clavé, 35 Teléfono 356 Granollers 

P¡, Panados y CJ" 

Transporten en Autocar y Camión 

Domici l io social: Pl. Maluquer, 7 - Te!. 84 - GRANOLLERS 

Farmacia 
Específicos 

Ortopedia 
Plantas medicinales 

^.asseí 

Felices Navidades y próspero 

Año nuevo desea a sus clientes 

y público en general 

Clavé, 31 Teléfono 262 GRANOLLERS 
Ddélyé^ (2/ 

€jA.MjWtA.1^^^ D . P l a n a s san ta Esperanza, 11 - Tel. 3 2 2 - Granollers 
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Taller de Reparacíiín y Recnnstrucciún 

de Auinmáviles 
y toda clase de 
H o t o r e s 

Isidro Camps Subirá 

Av. Oeneralíslmo, 31 
C a l l e d e l S o l , 1 8 

T e l é f o n o 3 1 3 
CiRAMOliLiERS 

Trami tac ión de Cupos de 
G a s o l i n a y Gas-o i l de 
Tractores y motores de riego 

Legalización de toda clase de documentos 
de l Ramo d e l A u t o m ú v l l 

F. Sola Torras 
Gestor Administrativo Colei;lado 

I t a r c e l o n a 
Rdo. Universidad, 14, 1.° 2.° 

Teléfono 10109 

O r a n o l l e r s 
Calle Son Roque, 8-1.° 

Teléfono 190 

I 4 

EL OCASO/ S. A. 
Capital social: 5.0U0.Q0Q pías. - 165 Agencias en España - Sub-Agencias en 1.50Ü pueblos 

J^rimera (^ompañía de Cspaña en sus ramos 

10.000.000 de asociados, o sea el 40 por ciento de la población del país 

agencia general para Id Comarca: Ay. Generalísimo, 95 - Tel. 382 - granolJers 

Traíante en Ganado de Cerda 

Juan Fanés 
iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiî  

Plaza Ittaluquer y Salvador, 3-2." GIUNOILERS 

p i: s € A]> o î  

CANAL 
lienta diaria de pescado fresco 

Rícoma, 39 6RANQLLERS Teléfono 308 

Taller de Planchistería 

Enrique Jordán Puig 
Construcciones ntetálicas - dspeciatitlad 

en C^naffa de hierro y aluminio 

<iJoldaííura autógena 

Gerona, 24 - Ingenieros, 16 - Teléíono 377 - Granollers 

92 eserva do 

E S P A R T E R Í A K M B I Q I J S : J O V R A Calle Congost, 50 • Granollers 
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]m LiisiiKim fujuíims 
Traveseras, 10 Tel. 2 7 9 Granollers 

Hueble/s 

Alfredo Boluda 
E s p e c i a l i d a d e n t o d a 
c l a s e d e M u e b l e s 

Virgen de Montserrat, 2 GRANOLLERS 

%LiUui iJ ^áL, í f 

F A B R I C A DE H A R I N A S 

Av. Generalísimo, 210 - TelÉronü326 - GRAWOLLERS 

Mercedes Murtro 
fSi iccisora de «inan 'l^lo) 

Av. Generalísimo, 157 - Tel. 3 4 5 - Granollers 

T7^ 

Talleres Electromecánicos 

Jaime Comp 
B o b i n a j e d e t o d a c l a s e d e 
Motores, Dinamos y Transformadores 
Reparación y carga de Acumuladores 
E q u i p o e l é c t r i c o d e l A u t o m ó v i l 

Plaza Maluquer y Salvador. 6 GRANOLLERS 

Lampistería - Electricidad 

luí i Barbany 
R e p r e s e n t a n t e d e l o s 
moto res y bombas N O V A 
Caleraeciones de todas clases 

Reparación y colocación de mol inos 
a viento, bombas de pistón, cen
trí fugas y para altas presiones 

Talleres: Corro, 317-320 
Avda. Generalísimo, 291 - Tel. 324 - GRANOLLERS 

C ^ U A R J I Í I C I O J V K R I A de José Bulfó Í15I*^N^%^L"'¿|%^| 
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Abrigos - Trajes - Retales 
para Señora y Caballero 
a precios directos de fábrica 

(^ejidos JUlort 
Secc ión d e S a s t r e r í a 

Fábrica en Sabadell: S. Cucufate, 35 - Teléfono 2507 
A T . G e n e r a l í s i m o , 3 O r a n o l l e r s 

Vd. puede instalar y reparar mejor 
su ÍJ\ST/lL/ICíON FR/GORÍFICA 
verificándolo por mediación de 

^ . acca 
C \Pnos 

Pl iAZA H A I J V Q V E R , 5 - eBANOI^I iEBS 

Representante f j i i > l j j O f i c i a l d e 

ANGLO-ESPAÑOLA DE ELECTRICIDAD, S. A. 

Laboraiorio para 
sancionados = 

FOTÓGRAFO 

Rodas - Bautizos 
Banquetes - llepor-
laies comerciales 
y retratos a domi

cilio 
Corre, 7,1.° - Oranollers 

J.Casellas 
Ramos y Coronas 

Arborícultura 

y floricultura 

Corro, 3 1 - Crranollers 

Zapatería 
Caiiitillo 

Toda clase de 
composturas 

Especialidad en 

Botas de Fútbol 

Granollers 
Calle Sta. Flisaliet, 15 

î NOr-
C R o M A D O ^ ^ 

P l i A T E A D O 5 f m ̂ f ' 
K l i t V E I ' A D O ^ 

f^ C O B K E A D O 

» l y A T O N A U O 

P A T I M A S 

MMOTICMiDÜSTRim 
SATURNINO V/LA 

Ofioinas 
Calle Tarara, 93 

Talleres 
mlnetas, 9 y 11 

Q R A N O L L E R S 

] 
Mercería-Novedades 

Plisados 

Calodos 
Bordados 

Porrería de botones 
Las mejores lanas ipara 
labores ''La Pastora'' 
Plaza José Antonio, 30 

Granollers 

Hotel Europa 

Granollers 

¿ Ropas en genera l , t ra jes a med ida y c o n f e c c i ó n , g a b a r d i n a s , z a p a t o s ^ 
0) 

0) 
CL 
o 
u 
0) 

Venta de toda clase de Artículos a plazos 

Crédito Vallciano 
g Grandes ventajas 
o 

3 

(D 

Máxinnas facilidades 

Círanoller;̂  
l iech, O (lado Correos) 

Nulo de innpuestos 

Vich 
iUanlleu, 38 y 40 (Müquinas de coser) y 

Arzobispo Alemany, 24, entresuelo 

r 
Q: 

3 
1 

3 

<̂  

(D 

O 

n 
^ Radios, a r t ícu los de a l u m i n i o , loza y c r i s t a l , neveras , muebles en genera l n 

Ultramarinos y Fiambres: Antigua Cosa Estopé Dr. Riera, 3 : Pl. Olí, 4 ; Granollers 
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Taller Eieciromecánlca 

Luis ICÁRT 
Plaza Calvo Soielo, 7 (junio eslaciún M. Z. A.) 
Carretera de la noca, 9 : O r a n o i i e r s 

Fabricación Venus Artística 

Objelos propagan
da : Arle Sacro 
C e r á m i c a s 
M u ñ e c a s 
J u g u e t e r í a 

Artículos Regalo 

Objetos obsequio 

para 

Fiestas y Verbenas 

Talleres: Traveseras, 43,2.", 2.« : Despadio: S. Jaime, 92 
Granollers 

Material Mecanogrdfico FÍTÓ 
( N o m b r e c o m e r c i a l r eg i s t rado ) 

Máquinas nuevos, reconstruidos y ocasión 
y de todos las marcos. Copias. Circulares. 
Academia de meconografío. Reparacio
nes. Reconstrucciones. Abonos de lim

pieza y conservación. 

Concesionario exclusivo de venta de 

H I S Í P J L M O - O L . I V E : T T I 

Pl. JOSÉ Antonio, 25 bis: € ; r a n o i i e r i s : Teieíono 277 

Agencia Oflcial para Granol lers y Comarca 
de los AntomÓTÍles 

Camiones Tur i smos 
DOGGE HILiIiMAX 

COMMER SUIVBEAM 
K A R R I E R H U M B E R 

SEIBA 
Representantes exc lus i vos ; Amadeo Pruna 

Plaza Caídos, 20 - Teléfono 350 

Garage-Exposlcldn: Allonso IV, 23 

Santiago Viadé 
Plaza Caldos, 15 - Teiéfcno 58 

GRANOLLERS 

G R A N L I C O R 

K^e^ída^ de <:r::^ttedaní 

Pedro lllo Rigou 

Paseo de la Montaña. 5 :: Granollers 

^úmú ola (lanía J^a 

Francisco Ventura 

Cwranoller.̂  

Restouronte-.Bor Novedades 

Quíco Puíg 
Plaza Caídos, 18 : Teléfono 3 5 4 

Granollers 

dííd ̂ Aei^mdíidí 

Gronollers 

R E S E R V A D O A . G R A N O L L E R S 
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Géneros de Punto 

Santa Ana. 23 GRANOLLERS 

Tocinería y Comestibles 

^%?̂  • # 

sa mí 
J. Umbert, 37 Teléfono 372 G R A N O L L E R S 

GUARNICIONERÍA 

Uda. 

MTJlsITAL 

MERCERÍA-PERFUMERÍA 

/ 

MARTI 
Generalísimo, 232 GRANOLLERS Ricoma, 1 Teléfono 42 GRANOLLERS 

C O ] « S E R V x l . S 

P U I G 
LOS TRES PINOS 

N : ^ : : ^ ^ ^ ^ 

GRANOLLERS 

Garage 

-^uta utanaíietó 

AGENCIA á2fj^ 
(j»eneral Mola, 80 Teléfono 39 GRANOLLERS 

s¿íl macenes 

auua Le ofrece su esfable-
dm/enfo donde hallará 
las últimas novedades 

del buen vesfír 

Plaza de los Coídos, 11 
G R A N O L L E R S 

P e r f u m e r í a D r o g u e r í a 

Coníecclún - Teiidos 
Géneros de Punto 
Mercería - Perfumería 

Manuel Marímón 
Extenso surtido en perlumeria y graneles 

Artículos de peluquería 
Representante exclusivo para Granollers 
y comarca de la casa ONDULASOL 
creadora de la permanente a la crema 
y tinte a la crema SUPER-TIN 

Alfonso IV, 54 GRANOLLERS 

El obsequio preferido luce la etiqueta ^ ^ P A R A T I ^ ^ de M. Puig Pi.coidot,8 
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¿Pesca salada 

Francisco Portet iVIir 
Aceitunas : Conservas 

Plaza José Antonio, 12 - GRANOLLERS - Teléfono 353 

Jaratas al por íHaifor y ^Detall 

Vda. Antonio Clíment 

G R A N O L L E R S 

Plazo de las Ollas, 16 Teléfono 379 

R. C 

Granollers 

Reservac/o 

J. S. 

Granollers 

docinería : (comestibles 

Francisco Camps 

^ P 
Sonta Ana, 6 GRANOLLERS Teléfono 365 

C^studio J^otográfico 

J. BOSCH 
Material para af ic ionados 

Calle San Roque, 8 G R A N O L L E R S 

(gaseosas c ) ifo nes 

ÉiAii I13H 
iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii 

Único representante de las beHldas 

Sinalco 

Noron'joda D 

Kiola 

Cafaseis 

Menfo D 

Kola D 

Oontfe fienllocfi. 15 Teléfono 335 
GRANOLLERS 

Guarnicionería - Colchonería j . F O R N E L L S Alfonso IV, 27 y 29 - Granollers 
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ggdacclún y Aflmtnlslraciún: TORBAS Y BAGES, 55 * O r a n o i i e r s * Dlclemlire 1949 * M.° 56 (Extraorflinarlo) 

La voz de Crisfo, fuerte y supikonfe aún se hace oir y escuchar 
PoH EL D P . JUAN B . SKRRAT FABRÉS, PBRO. 

Deán - Arcipreste 

fw/ ON estas palabras terminaba el Papa hace poco un pe-
^ ^ queño discurso que dirigió a unos representantes norte-

ttwimcanos, pequeño en extensión pero denso en contenido doc
trinal y que encuadra admirablemente con el Misterio de Belén 
presentándolo bajo un aspecto apropiado a nuestros tiempos. 

¿No os habéis preguntado tnuchas veces, cómo es posible 
lue favoreciendo tanto nuestra religión en su doctrina la dig
nidad del hombre, y salvaguardando cual lo hace, los derechos 
d^l mismo, sea en cambio hoy día tan fieramente perseguida 
por tantas naciones que hacen continua propaganda de ser ellas 
^(¡8 que levantan bandera de redención de los hombres f 

Las palabras del Papa nos tan a dar una clara explica
ción : 

"Roma, dice, que os da la bienvenida, es una ciudad de muy 
cntigua memoria, sus monumentos recuerdan más de dos mil 
iños de historia humana; lágrimas y regocijos, heroísmo y 
crueldad, poderío y grandeza pagana purificada y ennoblecida 
wás tarde por los civilizaciones cristianas.... nos transporta 
' " mente hasta los tiempos en que los primeros apóstoles de la 
naciente Iglesia de Cristo eran perseguidos y torturados por 
'« tiranía imperial, porque enseñaban que EL ALMA HUMA 
NA INMORTAL, CREADA A IMAGEN BEL SUPREMO HA
CEDOR. CONFIABA AL HOMBRE UNA DIC.NIDAD INTI-
^fA Y VN08 DERECHOS QUE NINGÚN PODER EN EL 
MUNDO PUEDE JUSTAMENTE DISCUTIR. Y añade: 

SEMEJANTE ENSEÑANZA NO PODÍA DEJAR DE 
l'ARECER REVOLUCIONARIA A NERÓN Y A TODOS LOS 
I)ESP(.TAS QUE VINIERON DESPUÉS DE EL. DESPER-
T'> EN EFECTO, LA CONCIENCIA DE DETERMINADAS 
LIUERTADES INDEPENDIENTES DEL ESTADO. Desde 
liego era revolucionaria y la revolución se remontaba a aque

lla primera Navidad en Belén de Judá, cuando la eterna Ver
dad vino, Homire entre los hombres, para elevar a las hom-
">'es hasta el conocimiento de su glorioso destino como hijos 
ae Dios, y en su amor y sacrificio coloca^- la base segura de la 
esperanza de ellos. Pero fué una revolución que sanó a la hu
manidad. Y ninguna política interior o internacional puede 
salvaguardar los derechos humanos y asegurar al hombre la 
paz SI no se inspira en aqu£lla misma verdad y no resulta ani
mada por aquel mismo espíritu de amor hacia todos. Destruid 
1 fe en Dios y la libertad resultará herida de muerte. Y no 

eooiste cosa tan luminosamente demostrada como ésta. Pero el 
sinritu de Cristo aletea todavía sobre el mundo suavemente, 

II sobre el ruido de las máquinas y de las luchas, su voz fuerte 
y suplicante aún se hace oir y escuchar". 

Luminosas palabras que nos descubren con toda claridad 
lue en nuestra limitada visión no sabíamos acaso expU 

carnos. 

„ , , "^^ ' '" 'a tierra", cantaban los Angeles en el portal de 
e en 1/ así nos decían que el recién nacido había venido a 

raer la paz a los hombres, a defender la paz de los hombres 
y aun a establecer sobre bases inconmovibles la paz para los 
hombres. 

¿Quien podía sospechar que aquel pequeño niño, al parecer 
pobre y desvalido, venía a enfrentarse con /o.s- poderosos del 
mundo o mejor con los déspotas de todos los tiempos, que unas 

veces serían los emperadores romanos o los bárbaros y en nues
tros tiempos los corifeos de las libertades y derechos del pro
letariado o también el capitalismo sin entrañas t 

¡Portal de Belén, mansión de paz, la malicia de los gran
des del mundo te ha convertido en cuna de tremenda revo
lución! 

Eres tú, oh Verbo divino encarruido, quien nos ha inves
tido de una dignidad que está por encima de las apetencias y 
poder de los que se creen arbitros de la vida de los hombres, 
al hacernos conocer que somos hijos de Dios, creados a su ima
gen y semejanza. 

Las palabras del Papa nos explican la enemistad de los 
déspotas de todos los tiempos, y para cerciorarse de ello basta 
leer la Historia, contra Cristo, su religión y sus ministros y 
seguidores, porque cual dique inconmovible, han contenido el 
desenfreno de las bajas pasiones de quienes por el mero hecho 
de tener en sus manos la autoridad, se han creído dioses pre
tendiendo ser omnipotentes. 

De hoy en adelante, al repetir el canto de triunfo de los 
Angeles en el portal y decir: PAZ EN LA TIERRA A LOS 
HOMBRES, entenderemos que proclaman: 

"EL HOMBRE COMO HIJO DE DIOS ESTA POR EN
CIMA DE TODO PODER TERRENO". 

"PODEROSOS DE LA TIERRA, atended, SOIS PUES. 
TOS POR DIOS PARA PROiJURAR EL BIEN DE TODOS 
LOS HOMBRES Y ¡AY DE VOSOTROS SI NO CUMPLÍS 
ESTA MISIÓN QUE SE OS HA ENCOMENDADO!". 

¡ Verdaderamente el portal de Belén es cuna de una tre
menda revolución! 

Hombre, quien quiera que seas, ven a adorar al tierno 
Niño de Belén, es Dios y ha defendido tus derechos más sa
grados, ha cimentado sobre bases inconmovibles tu persona y 
tu libertad de hijo de Dios. 

Ten presente que quienes atacan la doctrina de Dios hecho 
hombre por tu amor y pretenden apartarte de sus enseñanzas 
son por este mismo hecho tus peores enemigos. Mírales las 
manos y las verás, cual las de otros Caínes, manchadas en la 
sangre de sus hermanos; por eso dice admirablemente el Papa 
que "ninguna política interior ni internacional puede salva
guardar los derechos humanos y asegurar al hombre la paz si 
no se inspira en la verdad divina y no está animada por aquel 
tnismo espíritu de amor hacia todos'' y que "destruida la fe en 
Dios, la libertad resulta herida de muerte". 

Consideremos atentamente los acontecimientos del mundo 
y nos daremos cuenta de la verdad y lección sublime que en
cierran las palabras del Papa. 

Todos los años, a pesar de todo y de todos, al llegar Na
vidad el mundo entero recuerda y celebra de alguna manera 
el nacimiento del Salvador; unos persiguiéndole y afanándose 
por desterrar su memoria; otros adorándole con profundo amor 
y reverencia y dándole gracias por haberse hecho uno de nos
otros, por eso resulta concluyente la afirmación del Sumo Pon
tífice: "LA VOZ DE CRISTO, FUERTE Y SUPLICANTE, 
AUN SE HACE OIR Y ESCUCHAR" sobre el ruido de las 
máquinas y de las luchas. 

Adoremos humildes y reverentes a nuestro LIBERTADOR. 
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^ü m da S>üfui 

Mensajes Navideños 
Por PEDHO ILLA 

C?\ lAS de Navidad. Días de encan-
J~^ tos hogareños. De reuniones fami

liares. Bien dice el adagio: "Per Nadal 
cada ovella a son corral". 

Nosotros fieles a la voz del Papa con
sideraremos unas palabras suyas en unas 
Navidades pasadas. En estos tiempos de 
Injos desorbitados, de comodidades bus
cad;!'̂  hasta los más pequeños detalles, 
bueno será meditar una exhortación 
hecha a unos jóvenes esposos en vigilias 
de una Navidad. Dice así el Santo Pa
dre: Contemplad la gruta de Belén. ¿Es 
que puede ser morada conveniente ni o/ún 
para humildes artesanos? ¿Por qué estas 
animales; por qué ésta tan absoluta po-
bregaf ¿Sería esto lo que María y José 
habían soñado para el nacimiento del 
Niño Jesús en la intima dalzura de su 
casita de Nazaret? 

El Niño Je«ús ya sabe que ambiciona
remos para nosotros y nuestros hijos el 
mayor confort y El comienza a darnos 
la pauta do lo que más nos conviene: 
ITumildad, pobreza, desprendimiento de 
todo. Deberíamos saber acercarnos a Be
lén y contemplar como nos dice Pío XIÍ , 
felizmente reinante, al Niño Jesús, pro
curando sacar todo el provecho de esta 

lección maravillosa, despojándonos del 
lastre de nuestra soberbia, de nuestro 
afán de riquezas y honores, como aque
llos pastores sencillos que gustaron las 
primicias del Nacimiento del Hijo de 
Dios, y sólo entonces empezaremos a 
comprender el lenguaje de Jesús. 

En otra Navidad el Fanto Padre nos 
dice: Desde esta Roma, centro, roca y 
ma-estra del Cristianismo más por Cris 
to que 2)or los Césares, Nos, movidos por 
el ardiente y vivísimo deseo del hicn de 
cada uno de los jnieblos y de toda la 
humanidad, dirigimos a todos nuestra pa
labra, rogando y conjurando que no se 
retrase el día en qne por todos lo.s luga
res donde la hosiiUdad contra Dios y 
su. Cristo arraii4ra hoy a los hombres a 
su ruina temporal y eterna, prevalezcan 
mayores conocimientos religiosos y nue
vos ideales; el día en que sobre la cuna 
del nuevo orden de los pueblos prevalez
ca la estrella de Belén, heraldo de un 
nuevo espíritu, que mueva a cantar con 
los ángeles "Gloria in excelsis Deoi" y a 
proclamar ante todas las gentes, como 
don al fin otorgado por el cielo "jwx 
homínibus bonue voluntatis". 

Para que no nos quede lugar a dudas 
sobre sus intenciones. Dios hace entonar 
un nuevo himno a sus angele-, para que 
anunciando el Nacimiento, a la vez sepa
mos que nos trae un beneficio: La paz. 
Si fuera otro el que cantara "pax homí
nibus", paz a los hombres creeríamos 
que se t rata de una salutación. Pero vi
niendo de los servidores de Dios, los án
geles, es además una promesa. Pero no 
nos llamemos a engaño, es una paz nne-
va; una paz asequible a todos, a diferen
cia de la que pregonan los hombres. Sólo 
se requiere ser hombre de buena volun
tad. Y esto lo puedes ser tú lector, lo 
puedo ser yo y lo puede ser cualquiera. 

Veinte siglos hace que Dios nf)s envió 
este mensaje y el mundo aún no lo ha 
comprendido. Y el Santo Padre tiene que 
exliortarnos para que procuremos com-
])or1arnos para j)oderlo comprender. 
''Prevalezcan mayores conocimientos reli
giosos''. Y sepamos que es ''un comodín 
al fin otorgado i)0i' el cielo". Ya sabe el 
Pa¡)a, ya sabía el Niño Jesús qne nacía 
en un establo de Belén, que no todos los 
hombres tendrían buena voluntad. I'ero 

con sus palabras S. S. y con el mensaje 
de los ángeles antes, se nos está advir
tiendo que si carecemos de buena volun
tad no tendremos paz. Y no es necesa
rio ahondar mucho en nuestras observa
ciones para darnos cuenta al momento 
de que esto se cumple de una manera es
tricta a través de todos lo tiempos. 

Basta sólo fijarse un poco con lo que 
nos rodea. Mira por ejemplo aquel ma
trimonio joven, que se han casado sin te
ner en cuenta nada de lo que les inte
resaba como cristianos; sólo han visto 
los placeres de la carne, la vanidad de 
lucir unos vestidos lujoso.s, de poder en
señar un hogar con unos muebles carísi
mos. Todo menos considerar el acto ma
trimonial desde un punto de vista ci'is-
tiano, de fundar un hogar cristiano, 
ayudándose mutuamente a soportar las 
asiwrezas de la vida. Y han venido los 
])rimeros contratiempos. Y como ha habi
do ausencia total de buena voluntad se 
ha roto la ilusión, "no ha habido paz". 

Fijémonos en quien dejando todo es
crúpulo se ha enriquecido a costa de los 
demás aprovechando su situación. Y 
amontonando dinero ha adquirido vicios, 
ha terminado riñendo con su esposa e 
hijos. Ausencia de buena voluntad, ausen
cia de paz. 

Y los casos se multiplican. Placeres, 
diversiones, envidias, rencores y ambicio
nes. 

No encontramos la paz además por 
hacer caso omiso de las enseñanzas que 
continuamente nos vienen del Vaticano, 
que nos repiten que el mundo no encon
trará la paz fuera de la observancia de 
los deberes religiosos. Se alejan de Belén 
los hombres y la paz desaparece. Dios 
ausente de nuestras vidas, nuestras acti
vidades y relaciones sociales y ausencia 
de paz. Soñamos con ella y cada día la 
vemos más lejos de nosotros. Quisiéra
mos gozar de ella pero no sabemos poner 
de nuestra parte la única condición que 
se nos exige para ello: Tener buena vo
luntad. 

Aún en el supuesto de que el Vicario 
de Cristo no repitiera esto constantemen
te, ya comprendemos que la observancia 
de esta premisa es necesaria para obte-
rer la tan an:^iada paz. 

Si los individuos y las naciones deja
ran que el faro de Belén, iluminara sus 
caminos otro sería su destino. Las gue
rras con sus calamidades no nos harían 
vivir con el alma en suspenso continua
mente. 

Si tú lector, has dejado el camino que 
conduce a la gruta de Belén, vuelve atrás, 
I)rocura encontrarlo, y no te desvíes de 
él, seguro que al término del viaje en
contrarás una paz segura y eterna y po
drás entonar junto a los ángeles un pe
renne "Gloria in excelsis Deo". 

C H A M P A N D E C A V A G O M A 
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AÑ o N 
Por JUAN PELUSA, Pbro. 

£ A Navidad de este año junto con 
pl acontecimiento litúrgico que la 

Iglesia presenta a nuestra consideración 
y a nuestro amor, se ofrece a todo el 
mundo otro acontecimiento, diríamos his
tórico, destinado a conmover y a mover 
los fieles del universo entero por espa
cio de un año salpicado de gloriosas efe
mérides en el marco de la Ciudad Eterna. 

Año Santo o Año de Jubileo se le ha 
dado en llamar a este período de gracias 
extraordinarias que la Iglesia concede a 
los que visitando Roma cumplan los de
bidos requisitos. La regulación de estos 
años santos no es cosa de ahora, ya en 
el año 1700 el Papa Bonifacio VITT nos 
ofrece con su bula jubilar el testimonio 
escrito de esta piadosa tradición que en 
sus comienzos se celebraba en intervalos 
(le cien años, pero que ya Clemente VI 
a mediados del siglo xiv determinó cele
brar cada cincuenta años, para después, 
durante el pontificado de Pablo I I que
dar reducido al espacio de cada veinti
cinco años, que es como la Iglesia ac
tualmente tiene establecido. 

Este gran Jubileo actual pretende, so
bre todo, impulsar a todos los cristianos 
no sólo a la penitencia de sus pecados, 
sino también a la consecución de las vir
tudes y de la santidad. Por lo cual fá
cilmente se ve cuánto sea el provecho de 
esta antiquísima institución, porque si 
los hombres escuchasen esta voz de la 
Iglesia y, apartándose de las cosas pa
sajeras y terrenas, se volvieran a las im
perecederas y eternas, entonces, sin duda 
alguna, lograrían aquella deseadísima re
novación de las almas por la cual las 
costumbres privadas y públicas, se aco
modarían a los preceptos y al espíritu 
cristiano. 

El comienzo de este Año Santo lo se
ñalará el Papa abriendo la Puerta del 
Jubileo o Puerta Santa de la Basílica 
del Vaticano después de las Vísperas de 
Navidad, y se terminará el mismo día de 
Navidad de 1950. Durante este año de 
expiación, todos los fieles que habiendo 
recibido los Sacramentos de Penitencia y 
Eucaristía, visitaren piadosamente por 
una sola vez, en el mismo día o en días 
diversos, y guardando el orden que qui
sieren, las basílicas de San Juan de Le-
trán, la vaticana de San Pedro, la de 
San Pablo y la de Santa María la Mayor, 
rezando en cada basílica tres veces el Pa
drenuestro, el Avemaria, y el "Gloria Pa-

t r i " y además otro Padrenuestro, Ave
maria y "Gloria" por las intenciones del 
Papa ganan indulgencia plenaria y el 
perdón de toda la pena que debieran 
pagar por sus pecados. Esta indulgencia 
se lucra para sí propio, pero cuantas ve
ces se repitan dichos actos se ganarán 
otras tantas indulgencias aplicables a los 
difuntos. 

El Papa ha señalado sus intenciones 
para este Año Santo la primera de las 
cuales es que cada uno de los peregrinos 
orando y haciendo penitencia, expíe sus 
propias culpas y se entregue a la refor

ma de sus propias costumbres y a la ad
quisición de las virtudes cristianas. En 
segundo lugar invita a todos a pedir una 
fidelidad a la Iglesia mantenida con es
píritu inflexible y voluntad enérgica. Que 
los sacrosantos derechos de la Iglesia per
manezcan incólumes frente a sus enemi
gos; que los que están lejos de la Ver
dad sean iluminados por la luz de lo 
alto y vencidos por la gracia; que en 
todas partes haya paz y especialmente 
en los santos lugares de Palestina; que 
se disipen los odios entre las clases so
ciales; que los necesitados puedan lograr 
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Alsl o SANTO 
Viene de la página anterior 

SU indispensable sustento para vivir; que 
la paz reine en las familias y en las na
ciones; que los que padecen persecución 
por la justicia no flaqueen en su forta
leza; que los prófugos, prisioneros y des
plazados de eus hogares retornen cuanto 
antes a su patr ia ; que los que sufren se 
vean llenos de consuelos celestiales; que 
resplandezca el pudor cristiano y florez
can las virtudes cristianas en la vigo
rosa juventud, precedidos por el ejem
plo de los mayores. Y com gracia final, 
recopilación de todas las anteriores, que 
todos gocen de la gracia celestial que es 
prenda segura de la eterna felicidad. 

Nuestro Padre común en su Bula de 
indicción, invita a todos los fieles, y cOn 
ellos a nosotros, a nuestra ciudad, para 
acudir amante este año a Roma, como a 
nuestra segunda patria, y advierte que 
estas peregrinaciones no deberán reali
zarse con la misma mentalidad con que 
se hacen viajes de placer, sino con aquel 
espíritu de piedad que en tiempos pasa
dos animaba a los fieles de todas clases 
y de todos los pueblos a superar frecuen
temente dificultades de toda especie y a 
ir a Roma para lavarse los pecados con 
las lágrimas de la penitencia pidiendo a 
Dios el perdón y la paz. 

No dudamos que la palabra augusta 
del Pontífice hallará también eco entre 
nosotros, y superando tantas dificultades, 
como se prevén en estos tiempos de es
casez, serán muchos entre no.'íotros los 
que pensarán ya lucrar tantas gracias 
que nuestra bondadosa Madre la Iglesia 
pone a nuestro alcance. 

ÑminOy 

Española de Enseñanza S. A. 

Juaesa 
Prestación de Servicios 

de Enseñanza 

Nueva modalíilad del Seguro 

Estadios Superiores a plazos 

80 Academias en toda Espafla 

'"Edesa'llene el guslo de 
anunciar la prdxlma aper
tura de su Academia en 

esla ciudad 

NUÍSTW 
• * 

A BOTE y 

Corto o un omigo 
Por EsTEBA.v SALA 

¿Te acuerdas, Javier, de cuando, es
tudiantes de bachillerato hablábamos so
bre literatura, mientra.s paseábamos por 
los alrededores de nuestra ciudad? 

Recuerdo que un día, discutiendo so
bre la novela picaresca nos hizo mucha 
gracia el truco de Luis Vé'ez de Guevara 
de crear un diablo cojuelo para que le
vantase, desde lo alto de la torre del Sal
vador, los tejados de las casas de Madrid, 
con lo que descubría "toda la carne del 
pastelón de Madrid" con toda "la varie
dad de sabandijas racionales". 

Hoy, al llegar con e] ferrocarril del 
Norte, a la vista de nuestra ciudad, me 
he sonreído como aquella vez al pensar 
la de cosas que podría ver y contar un 
diablo, aunque no fuese cojuelo, que se 
distrajera levantando tejados desde la 
torre de nuestro companario. 

Imagínate que levantara dos tejados so
lamente. Uno, el de una casa situada en 
la carretera principal. I^na mansión se
ñorial y de hermoso aspecto. Podría ser 
muy bien la casa de los "señores" que 
vimos esta mañana al despedirnos. ¿Te 
acuerdas? 

El era portador de más anillos que 
dedos y el abrigo de pieles de ella no era 
mnyor i^orque hoy en día no los hacen, 
que si no... 

Ha levantado el tejado y nos introdu
cimos en el comedor. Un calorcito recon
fortante baña nuestro cuerpo y el olor a 
buena comida alegra nuestro estómago. 
Es la víspera de Navidad y la cocinera 
quiere mostrar sus mañas en estas lides 
del buen comer. 

La Señorita de la casa está impaciente 
por ponerse su nuevo vestido que acaba 
de traerle la modista, y la madre sólo se 
preocupa de pensar la cara que pondrán 
sus amistades cuando le vean sus nuevas 
j)ieles en la Misa del Gallo. 

Todos están contestos. La abundancia 
entró en la casa y creo que hasta el gato 
celebrará la fiesta con las bebidas, cham
pán y pollo asado que sus dueños han 
preparado para celebrar la Natividad del 
Señor. 

H a llegado a tal punto la alegría del 
dueño de la casa, que hasta «e ha decidi

do a llenar un cheque de 50 ptas. (mise
rable cantidad para él) para que el Pá
rroco de la Parroquia las destine a la 
Navidad del Pobre. 

Todo es bienestar y alegría... pero guar
demos nuestra curiosidad por unos ins
tantes y traslademos al diablo de la ima
ginación a otra parte. 

Atravesamos varias calles a oscuras. 
Pasamos sobre la vía del ferrocarril y 
vamos a pasar a las afueras de Grano-
llers. lín la parte donde casi llegó a cous-
t r u i r e la que había de ser nueva línea 
férrea. 

Aquí también existen personas, seres 
vivientes poseedores de alma y cuerpo co
mo nosotros. Pero ¿cómo viven El dia
blo cojuelo tendría sus trabajos para le
vantar el tejado, ya que éste no existe. 
Se ha convertido en dos o tres metros 
de tierra arcillosa que cubren una espe
cie de cueva. 

Aquí, el frío no es intenso, pero el dia
blillo tiene que abrigarse, ya que la hu
medad rezuma por todos los rincones. 

Aquel olorcito a pollo que alegró nues
tro estómago ha desaparecido, y en su 
lugar huele a hervido. Este hervido que 
podrán ganarse mientras Dios les de sa
lud para trabajar. 

; Pobres de ellos si alguno enfermara! 
Las niujei-es están impacientes, pero 

no ])or el efecto que producirán sus ves
tidos (seguramente no los han visto nue
vos) sino por la tardanza del padre y del 
hijo. Han salido de mañana con el saco 
para llenarlo de leña y pinas y no han 
vuelto todavía. 

;Qué lugar tan extraño! ;Aqní falta 
algo! Falta el calor del hogar, la casa. 
Sólo les quefla la alegría que les da el 
Señor. Aquel Señor que un día años ha, 
nació en un establo, también pobre, tam
bién frío, i)ero que unos pastores, y unos 
reyes, un buey y una muía, calentaron y 
alegraron con sus dones. 

Amigo mío, ¿No crees que ahora des
pués de tantos años de aquel día, debe 
haber también unos "pastores" y unos 
"reyes" que calienten y alegren con sus 
dones a los que no tienen casa y sí, 
frío; a los que no tienen comida y sí 
hambre? 

ESTEBAN. 

C H A M P A N D E C A V A G O M A 
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Por JOSÉ M . ' RUERA PINARD 

(Organista de la Parroquia de 
San Esteban, de Oranollers) 

Señor: 

( 2 Y ^"^ plantas me postro, asombrado 
*^ y confuso, al considerar el porten
to de tu Nacimiento que rebasa los lími
tes de la humildad y de la grandeza (dos 
términos para Ti sinónimos), y que es el 
punto central de toda la vida del mundo 
que habitamos. 

Para Ti es este día el principio del do-
'op y para nosotros el comienzo de la 
alefíría, ya que no puede existir ni sa
crificio más magnánimo ni gozo más fruc
tífero; por eso los mortales hemos erigi
do esta efemérides como la Fiesta de las 
tiestas mientras la Tierra ondea en el 
espacio mostrando su gloria T SU ven
tura. 

Pero... entre la humanidad campea 
(̂ como vemos en las representaciones de 

Los Pastorcillos) el poderoso y maléfico 
Luzbel que va sobornando arteramente a 
todos los que no tienen la energía ni la 
sagacidad suficientes para librarse de sus 
niiiltiples patrañas. Dichosos los que pue
den descubrirle la cola para no confun

dirlo con un ser sabio y benigno... 
El mundo va cubriéndose de una nie

bla cada vez más densa y desconcertante 
y nuestros ojos van olvidando las pro
piedades de la auténtica luz. Ciencias, ar
tes, ideas y acciones cada vez son más 
])oderosas, confusas y atractivas. ¿Qué 
fuerza moral podrá controlarlas y domi
narlas? Los hombres más experimenta
dos y conscientes (que son muy pocos), 
empiezan a darse cuenta del peligro poro, 
lo) demás... viviendo encantados de tan
to prodigio, incautos e indolentes... 

Yo sólo te pido Señor, que durante es
tos días navideños me concedas una gra
cia: la de que pueda gustar de toda la 
poesía que contiene una de esas ingenuas 
y apacibles canciones navideñas que te 
cantan los niños alrededor de un senci
llo pesebre. Si con ella mis ojos se hu
medecen, si mi boca canta, si mi cora
zón goza y si todo mi ser se transforma, 
])uedo hacerme la ilusión de que aún no 
estoy corrompido y de que Tú no me has 
dejado de la mano. 

Apuntes de un peregrino 
Por CLAUDIO SEJNTÍ 

^ L peregrino que llega a Roma des-
^ ^ nibre enseguida por el gran nú

mero de cúpulas que ve, que no se t ra ta 
solamente de una gran capital sino que 
se t rata de algo más, pues llega a la ca
pital de la Cristiandad donde reina el 
Vicario de Cristo en la tierra. 

Pero donde quedamos más atónitos es 
al llegar a la Plaza y Basílica de San 
Pedro. Forma la gran Plaza un semi
círculo cerrado por el fondo por la más 
grande de las Basílicas del mundo, la de 
San Pedro. Una vez atravesada la gran 
plaza, constituida por unas 250 columnas 
muy esbeltas, se sube por la gran esca
linata que conduce a la entrada del gran 
templo, encontrándose en medio la puer
ta principal, teniendo a su derecha la 
Puerta Santa, tapiada por un tabique de 
ladrillos, abriéndose el 24 de diciembre 
los Años Santos; éstos son cada 25 años, 
así el próximo es el 1950. 

Al penetrar en la Basílica de San Pe
dro, el ser humano queda como un 
pigmeo, primeramente por su grandiosi
dad, como así también por sus riquísi
mas maravillas, únicas en el mundo, gru
pos escultóricos de los más grandes es
cultores, contándose entre los mejores de 
todas las épocas, yendo en cabeza, los 
inmortales Miguel Ángel y Bernini. Al 
entrar, a la derecha, está el célebre gru
po denominado La Piedad, representando 
al Salvador que descendido de la Cruz, 
está en los brazos de su Santísima Ma
dre, es una maravilla de ejecución y cé
lebre en el mundo entero. Toda está llena 
de riquísimas esculturas esta maravilla 
de Basílica y no son menos de destacar 
los valiosos mosaicos y pinturas que en 
ella se encuentran. 

Anexo a la Basílica, pero aparte, se 
encuentra situada la Capilla Sixtina, 
donde se hallan las famosas pinturas del 
genial escultor, pintor y arquitecto Mi
guel Ángel. 

Muy digna de visitar es también la 
iglesia de San Pedro, construida en el 
año 455, encuéntrase allí la estatua de 
Moisés, también de Miguel Ángel, cono
cida en todo el orbe, obra de tal per
fección que solamenlt^' le falta la palabra, 
según dicen los entendidos en la mate
ria. 

Impresiona grandemente visitar el 
Santuario donde se conserva la Escalera 
Santa. Adosada al mármol está la esca
lera por la que subió el Salvador al Pre
torio de Pilatos. Es costumbre, y todos 
lo hacen así, el subir de rodillas sus 
treinta y pico de peldaños, hay personas 
que a la mitad no pueden más, siendo 
un verdadero suplicio el cumplir su pro
mesa. 

Qué diremos del Foro Romano, lleno 
de recuerdos, del famoso Circo Máximo 
y del más famoso Coliseo, donde tan
tos mártires inmolaron su vida por el 
Dios verdadero; a todo creyente de ver
dad se le asoman las lágrimas a los ojos 
al contemplar sus ruinas. 

C H A M P A N D E C A V A G O M A 
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Orícntací 
PAUL CLAUDEL, escritor católico. 

/ ^ A palabra viva y precisa, la voz 
c^—^ breve y autoritaria; su conversa

ción muy viva y rica, no improvisa nada, 
recita verdades que pacientemente ha 
elaborado. Es, creo yo, la voz más cauti
vadora que he oído; mas no, no seduce, 
no quiere seducir, él convence o se im
pone... Cuando después de la comida, 
hablando de Dios, del catolicismo, de su 
fe, de su felicidad, como yo le dijera que 
le comprendía perfectamente, añadió: 
"Entonces, Gide, ¿por qué no os conver-
tÍ8(". Esto sin brutalidad, sin sonreír. 
Yo le dejé entrever a qué estado de per-
'•'ibación espiritual me llevaban sus pa-
iibras". 

Este fragmento del diario del escritor 
francés André Gide —premio Nobel cuyas 
obras fueron puestas recientemente en el 
índice— fragmento que con la correspon
dencia completa entre él y Claudel, des
de 189!) a 1926, han sido publicados este 
otoño en París, recopiladas por el poeta 
Robert Mallet, nos dan una visión sinté
tica y precisa del carácter y esencia que 
informa toda la vida y la obra de Paul 
Claudel. 

Claudel es, por encima de todo, un 
poeta católico que jamás ha renunciado 
ni hecho la menor concesión, para el lo-
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L I B R O N 
Por JOSÉ VBRDB 

gro de una fácil popularidad, que me
noscabara su inquebrantable catolicismo, 
un tanto impulsivo e imprudente, con la 
santa imprudencia que otorga la fe sen
tida y vivida con intensidad. Su fe es 
tanto más firme en cuanto es una fe ra
zonada. 

Nacido en París el 6 de agosto de I1868, 
abandona toda creencia y práctica reli
giosa hasta que se convierte de nuevo al 
catolicismo tras asistir a un oficio reli
gioso en Notre-Dame el día de Navidad 
de 1SS&; desde este momento se entrega 
a un estudio profundo de las fuentes de 
la religión, muy especialmente de la Bi
blia de donde más tarde extraerá la subs
tancia que ha de servirle para estructu
rar muchas de sus obras (el poema dra
mático L/Mstoire de ToMas et de Sarah, 
por ejemplo). 

La carrera diplomática le proporciona 
la ocasión de visitar y conocer el mundo 
alternando siempre sus ocupaciones ofi
ciales con la publicación de sus diversos 
libros que hoy alcanzan ca~i el centenar. 

Fu-Cheu, Tientsin, Praga, Francfort, 
Hamburgo, Roma, Boston. Nueva York, 
el Brasil... son testigos de la actuación 
del diplomático francés que en los ratos 
de .'silencio, entre el ajetreo de visitan, 
recepciones y despachos, va elabora 111) 1 
concienzudamente sus magníficas obia; 
que abarcan todos los génci'os litiMurios, 
aunque de modo preferente y con gran 
maestría el teatro poético. 

Dentro del movimiento literario fran
cés la jiosición y la trascendencia de 
Claudel ha sido claramente fijada por Gi-
raudoux con las siguiente-! i)alabras: 
"Paul Claudel ha devuelto a la lengua 
fi-aiicesa el hálito poético que liabía \jn'-
dido". 

Cliudel lia llevado a la métrica y al 
ieatro franceses numerosas formas clási-
ca.s sobre todo griega.s. Sus méritos re
levantes le llevaron a la Academia de la 
nación vecina. 

De entre sus obras entresacamos, sólo 
a modo de ejemplo, algunos t¡lulos. Li

bros de poesía: Corona Benignitatis Anni 
Dei; Cinq grandes Odes; La messe la-
bas; Ecoute, ma filie; Deux poémes 
d'été. Al teatro ha dado: L"annonce faite 
á Marie; Le Pain dur ; Partage du Midi 
(aparecida en 1906' y representada por 
primera vez en 1948); Le soulier de satin 
(cuya decoración debía realizar Sert); Le 
livre de Christophe Colomb; Jeanne dAre , 
au bucher (oratorio dramático con músi
ca de Honegger). En prosa tiene: Con-
naissance de TEst; Un poete regarde la 
Croix; Présence et prophiétie. 

Por lo que se refiere a influencias de 
autores anteriores sobre Claudel hay que 
señalar en el orden poético la de Hallar
me y Rimbaud y en el teatral la de Í :S-
quilo y Shakespeare. De Rimbaud dice el 
propio Claudel: "La menor frase de Rim
baud tiene tanta repercusión sobre mí, 
como los acordes de Wagner sobre los 
nervios de nuestra generación". 

NOTICIARIO BREVE 

Ante la inminencia del estreno de la 
película "Lo que el viento se llevó" se 
hacen nuevas ediciones de esta obra de 
la malograda Margaret Mitchell. Debe
mos decordar que es ésta una obra cuya 
lectura presenta serios peligros y graves 
inconvenientes morales. A este respecto 
recordamos, como bastante expresivo, un 
título que a un artículo sobre este libro 
ponía un importante ¡semanario católico; 
decía aquel t í tulo: "Lo que el viento de
bió llevarse". 

El ])remo (ioncourt, el más importan
te (iiie Dará novela se concd? en Fran
cia, ha sido otorgado este añ ) a Robert 
Merle por su libro "Week-end á Zuyd-
coote", acerca del reembarco de Dunker
que. Merle nació en Tebessa (Argel) en 
lüllS y es ésta su ])rimera novela. 

Acaba de aparecer "Lecturas buena^ y 
malas", del P. A. Garmendía de Otao-
la, S. J., que contiene un juicio litera-
rio-moral de unas 8.000 <:bras niU'iona-
les y extranjeras. A pesar de algunas la
gunas, es una guía indispensable ]>ara la 
elección de las lecturas, sobre todo eii el 
oidcii moral. 
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Tu que saps eís grans mlsteris 

d'aquesfa Nit respíendent 

i fias posaf clarors divines 

en el meu comí d'Adventí 

WU 

Tu que saps totes les rufes 

que a Befiem ens van portont 

i m'ensenyes les dreceres 

per anor o adorar í'ínfant! 

Jo no pensó en rufes noves 

ni en cap altre camínet; 

deixa'm estrella daurada 

ais peus del meu Jesusef 

Estrellefa del pe^sebre 

del Nostre Senyor petit; 

en aquesta Nit de gebre 

quantes coses que m'has dit! 

6/lLBIN/l BUSÜUETS 
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Oríentací 
l i i ^ í p e c É á e a l o s 

TEATEO 

G ON la fiesta de la Inmaculada 
Concepción, empieza lo que podría

mos llamar el ciclo de festividades Na
videñas de tiin lionda y sentida tradi
ción. 

En el aspecto teatral no puede faltar 
por consiguiente lo que "tradicionalmen-
te" esperamos todos en general y los pe
queños en particular. Las espectaculares 
y ' «impáticas representaciones de "Los 
Pastorcillos". Como cada año. en estas 
fechas prosiguen con el mayor entusias
mo y actividad los ensayos y preparati
vos para el montaje de las citadas re
presentaciones que exigen de los cuida
dores y actores en general un trabajo ex
traordinario q una voluntad dignas de 
aplauso y agradecimiento. Concretamen
te en lo que a este año se refiere serán 
presentados nuevamente al público gra-
nollereuse y de la Comarca, los fan ce
lebrados "Pastorcillos en Betiliem" más 
comunmente conocidos por "Bato y Bo
rrego" y que hicieron las delicias de va
rias generaciones. Por referencias que 
poseemos, existe una actividad extraor
dinaria en los ensayos de dicha obra, que 
será remozada con nuevos y vistosos cua
dros, cuidándose particularmente la pre
sentación escénica con la inclusión de 
trucos y efectos de escenografía de gran 

Por R. G. 

vistosidad y que seguramente habrán de 
sorprender gratamente a los numerosos e 
incondicionales asistentes a nuestro Cen
tro Católico en las próximas NavídadCvs. 

A título de curiosidad publicamos la 
noticia publicada en el boletín de " F . E. 
S. T. A. "SCENA", que en el Centro Pa
rroquial de San Feliu de Llobregat ha 
tenido lugar el estreno de la obra "El 
Mercat de Granollers", original del poe
ta Pedro Basseda, la cual constituyó un 
éxito para el autor e intérpretes de la 
misma. 

Por simpatía con el nombre de la obra 
esperamos obtenerla y poder ofrecer a 
nuestros lectores referencias más concre
tas y posiblemente su representación en 
nuestra ciudad. 

Reservado 

CINE 

JC* N lo que a cine se refiere, obser-
^^^ vamos con el natural agrado la 

numerosa concurrencia que asiste a las 
sesiones cinematográficas que se dan en 
nuestro local y que creemos seguirá aún 
en marcha ascendente por la excelente se
lección de los programas ofrecidos hasta 
la fecha, así como lo cuidado en los di
ferentes detalles de proyección, sonori
dad, etc., e tc . siendo la nota más desta
cada las reformas efectuadas en el local, 
llegando a ofrecer, dentro de lo posible, 
excelentes condiciones de confort para 
los espectadores. 

Hemos visto en el Colisenm la pelícu
la "De ilusión también se vive"; cita
mos esta película porque entra de pleno 
en el tema principal de este Boletín o 
sea "Navidad". Aunque se aparte un po
co de nuestras costumbres y tradiciones 
no por ello dejamos de reconocer que vis
ta bajo el prima americano está llena de 
una espiritualidad cristiana que la ha
cen agradable al espectador, constituyen
do un bello canto a las tradiciones Na
videñas que se celebran con gran esplen
dor en el orbe católico. 

• 

¿Talco Diablillo?... ¡ClaiO-
TAL.CO n i A B L I L L O es el q u e ^ e c e s A ^ e n t e debe 

usar, 

Hig^iénieo^ Í§ 

AVISO: P a i ^ o b t 

por ser e ^ ^ á 

retreíscante 
Bote, 3 pesetas 

n cutis s u a v e y limpio de granos , rojeces , 
^ ^ ^ ^ ^ w r u g a s y espinil las, e s preciso usar la 

CrMba líanida DIABLILLO 
Frasco: 13'75 

• 
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C U E N T O DE N A V I D A D 
Por "NiN EL DUENDE" 

QY MIGOS lectores, vo>/ a contaros 
un cuento de los muchos que yo 

^é, y no me preguntéis quién soy yo por 
que hoy tengo prisa y no puedo entrC 
tenerme en hacer mi auto-presentación; 
txísteos saher, que me llamo Nin, y que 
soy iin duendccillo, muy pequeño, muy 
travieso y, sohre iodo, muy curiiso. y esto, 
(lun sin querer, jnics, como quepo en to
das ¡¡artes, me dan a veces tentaciones 
y--, claro está, oigo y veo cosas, muchí-
•'finias cosas, más de las que podéis llega-
>'os a imaginar. 

Pero, he dicho ya que tengo prisa, y 

que sólo os contaría un cuento; ¿cuen
to digo? Lo único que tiene de ficticio, 
son los nombres de sus personajes; lo de
más; lo he visto en la realidad, tantas ve
ces... Pero bien, voy a empezar. 

» » » 

Era Nochebuena, y en casa de los se
ñores Alvarez. se encontraba toda la fa
milia reunida, esperando la hora de ir a 
Miía del (Jallo. Todo era alegría y bulli
cio. 

La única qne estaba triste, era María 
Eugenia, la hija de los dueños de la 
casa, una pequeña de siete años, que, po-
brecilla, lloraba en .silencio; no quería 
(jue nadie de los allí reunidos se diera 
cuenta de ello. Su madre, sin embargo, 
lo advirtió muy pronto, y como sabía lo 
(jue le ocurría, quiso tranquilizarla di-
c Cndo: 

—Xo llores hijita, el año que viene ya 
podrás ir tú también a Misa del Gallo, 
liste año no puede ser ya ves que estás 
acatarrada; pero no te preocupes, X)UP-
des esperar con la muchacha a que vol
vamos para hacer el resopón, ¿te parece 
lien? 

La señora de Alvarez, sonreía acari
ciándola; la pequeña, en cambio, estaba 
seria, muy seria y por sus rosadas meji
llas resbalaban dos lagrimitas. 

—Anda, no llores más —suplicó la ma
má— me ])ondrás triwte a mí, anda rica, 
i;onríe. 

Esforzóse la criaturita en complacer a 
:-u madre, pero en vez de una sonrisa, 
en sus labios se dibujó una mueca al 
mismo tiempo que un sollozo escapaba 
de su garganta. 

—Yo... quería ver... nacer... al Niño 
Jesús, quería... comul... gar, quería... 
besarle. Nunca he... ido... a Misa... del 
(¡alio... y este... año..., (pie j)odía... por
que ya... hice... la I'rinu'ra Comunión... 

—En año se te i):isará volando—inte-
;rnm])ió la señora de Alvarez, un tanto 
cuiDcionada, al ver la candidez de su úni
ca hijita. 

María Eugenia mordió e lo^ labios con-

NAVIDAD DEL POBRE 
P(n' ÁNGEL PARERA NOVELLAS 

Fiesta Mayor de la Iglesia. Júbilo y 
íilegría de todos, pero con mayor dereclio 
y motivo loí pobres, ya que ha nacido 
quien siéndolo todo renunció a todo por 
nosotros. 

Sí, el niño Dios Omnipotente pudo y 
quiso ya al nacer para ejem])lo nuestro, 
enseñarnos lo poco que vale lo mundano, 
al hermanar su nacimiento con la hn-
1» Idr.d y i)obreza. Y cuánto.> lian sabido 
aprender la lección (pie nos dio ya desde 
la cuna, han encontrado la paz íque el 
mundo no puede dar) al aceptar como 
lema de vida el amor por Dios a los i)0-
bres y hacer participes a quienes la for
tuna no ha sonreído, de los bienes que 
la Divina Providencia j)uso en sus ma

nos, para que santificasen .su vida pu-
diendo su caridad aliviar miserias aje
nas. 

No hablemos ya de la heroica renun
cia de un San Francisco de Asís, San Ig
nacio, etc., etc., pero regocijar nuestra 
alma con la práctica del bien y compar
tir la santa alegría sí que está al alcan
ce de todos, si nos miramos en el mo
delo (pie no en vano nació en Kelén. 

Y como todos tenemos un poco... 
Per amor a Jesús-Infant 
fe-̂  tú, (pie arribi ais pobres 
lo (pie Déu t'ha dat de sobres 
per viure felií̂  l"Any Sant. 

Coii perdón de la ju'eceptiva literaria 
te pide caridad, — r. AUTOR. 

trariada, y separóse luego suavemente de 
su madre, dirigiéndose a su habitación; 
no podía estar más tiempo junto aque
llas personas, que se preparaban, alegres, 
para ir a Misa del Gallo. 

En cuanto llegó a su cuarto, tendióse 
en la cama, llorando amargamente. Nun
ca había sentido una pena tan grande, 
su primera penita. ¡Pobre! 

Tanto lloró que al fin, rendida de can
sancio, se durmió vestidita como estaba... 

Y en sueños se fué a Belén. Ando mu
cho, muchísimo, hasta que distinguió una 
estrella sobre una cueva que había den
tro de una roca. 

Cuando llegó allí, no se atrevía a en
trar, sólo veía una débil luz al fondo... 
y nada más. 

¿Debía entrar? 
De re])eu1e una suave melodía se es

cuchó a lo lejos; levantó su mirada, y vio 
Un ejército de ángeles hermosísimos que 
bajaban por las estrellas para pasar lue
go, una tras otro, al interior de la cueva. 

Aprovechando la ocasión, metióse ella 
tamiííién, y muy pronto se vio ante una 
bella mujer, toda vestida de azul; en sus 
brazos, cubierto con el mismo manto que 
le cubría a Ella, un Niño preciosísimo, 
con unos ojos de cielo, sonreía con dul
zura. 

Todos los ángeles fueron pasando, uno 
a uno, por delante suyo, y Le adoraron, 
recibiendo a su vez una sonrisa amorosa 
de labios de Aquel Divino Pequeño. 

Cuando todos hubieron pasado, María 
Eugenia quedóse inmóvil en su sitio, no 
sabía si ir también, o no ir, pero he aquí, 
que aquella bella Mujer le hizo señas para 
que se acercara. 

La niña se fué acercando tímidamen
te hasta llegar a su lado. Allí se arro
dilló y adoró al Niño como habían hecho 
los Angeles; levantó luego sus grandes 
ojos negros, y quedóse mirando fijamen
te los de Aquel. 

—^¿Eres Jesús?—le preguntó con débil 
y temblorosa voz. 

El sonrió, y ella, aproximando más su 
cabecita, besó suavemente su frente. 

Iba a retirarse ya, pero los brazos del 
Pcqueñuelo la tenían cogida por el cue
llo. 

—Jesús, yo te amo mucho—dijo María 
Eugenia emocionada, y Jesús, sonriendo, 
también la besó. 

¿Cuánto duró aquel beso...? 
Ni siquiera yo lo sé; sin embargo sé, 

que la pequeña, aunque en sueños, había 
visto a Jesús Le había besado, y se ha-
b'a unido en un abrazo, estrechamente 
con El ; es verdad que no había comul
gado, pero, ¿acaso cuando vamos a co
mulgar no besamos a Jesús, no llegamos 
a confundirnos con líl, en un abrazo ín
timo? 

» » » 

La señora de Alvarez al regresar de 
Misa del Gallo, fué al cuarto de su hi
jita, y la encontró dormida sobre la ca
ma, con la sonrisa más dulce y más pura, 
que el mundo pueda llegar a imaginar: 
la sonrisa de la inocencia feliz. 
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Unos comentarioí 
Por 

El Nacimiento, como lo vi en 1942 

G UANDO afloran los primeros días de 
lieienibre y las solemnidades del Ad

viento nos hacen pensar en la proximidad 
de la liesta capital de la Natividad, se sien
te en nuestras casas la voz de la trnd ción 
que nos llama a montar nuestro pequeño 
'•pessebre'"". como jnuestra de nnesiro ho
menaje de amor J de gratitud hacia Jesiis 
naciendo en una humilde cueva de las cer
canías de Uelén. Es en nuestro pueblo, de 
alma sensible a la belleza y a la sencillez, 
donde ha florecido con mayor esplendor, con 
más popularidad, y donde ha sentado con 
más fuerza su carta de naturaleza. Por ello, 
lio podemos concebir unas Navidades en las 
que falten los clásicos belenes, y a falta de 
posibilidades para montar nuestro "pesse
bre", nos dedicamos durante las fiestas a vi
sitar los varios que para admiración del 
pueblo cristiano se construyen en diversas 
casas religiosas, templos, y casas iiarlicu-
lares. 

"Venite, adoremus". cantaremos estos 
días en la adoración del Niño Dios. Venid, 
adorémosle; es la voz interior que nos llama 
a visitarle en el "pessebre". Y no debería
mos hacernos sordos a esta voz, porque ella 
nos lleva de la mano a la meditación que 
nos ofrece, plásticamente, todo belén. Allí 
veremos la humildad del nacimiento de 
Dios, hecho hombre por sólo nuestro amor, 
con la pobreza, desamparo y desconocimien
to que le rodeó. Veremos la tierna solicitud 
de la Virgen y de su virginal Esposo, San 
José, y podremos admirar la fe sencilla, y 
tan hondamente sentida, de los pastores que, 
advertidos spbrenaturalmente del aconteci
miento, vinieron a adorar a Jesús, recono
ciéndole por el Salvador a pesar de toda la 
pobreza que le rodeaba. También podremos 
admirar la firmeza de la fe de los Santos 

Kcycs, misteriosamente atraídos por la cla
ridad de una estrella fulgurante. 

Lástima que nuestra ciudad no pueda 
contemplar más y mejores belenes cada año, 
contando como cuenta con numerosos ar
tistas que nos ptMlrían dar muestra de su 
gran talento e inspiración, si quisieran en-
l'er\(ir¡zarse en la grata obra de dar forma 
a su r(']ire«entacii')n plástica del gran mis
terio de la Nochebuena, l'ocas son las acti
vidades artí.s1icas ([ue lleguen tan hondo al 
cíírazón del qie las admira como el ''pes
sebre"." El dej)ara al esjieclador la grata 
sori)resa de descubrir por sí mismo inscxs-
pecliados horizontes, desconocidas perspecti
vas y, cuando se trata de una obra hecha 
con gusto y conocimiento <1(' los i'ccursos 
a emplear, deja un grato sabor de boca (]ue 
está pidiendo volver a contemplar las belle
zas del ])aisaje represi'ntado, porque siein-
lire nos queda la seguridad de <|ue nos lie
mos dejado cosas por ver, puntos de vista 
])or admirar. 

El arte pesebrí-itico, por su misma sen
cillez, se halla al alcance de lodo el que 
tenga un poquito de imaginación y buen 
gusto. No es complicado, sino, muy al re
vés las complicaciones <lestrnye.i su posible 
popularidad. Para (lue el "pessebre" entre 
en el ánimo de los visitantes, debe ser claro 
y sencillo, como es clara y .'encilla toda la 
poesía que se conserva entre el pueblo, re
ferente al mismo tema: 

—A Betlem nie'n vull anar; 
vols venir, tú, rabada? 
—Vull esmorzar! 
—Que no saps que aquesta Nit 
ha nascut Déu Infinit? 
—Qui fho ha dit? 
—Dones un Ángel que volant 
ens ho anava annnciant. 
—No será tant!. . . 

Con esa misma sencillez, nos habla el 
''pe sebre" popular. Sin complicados y tor
tuosos enigmas, de manera lo más enten
dedora posible, y en cuanto pierde este aire 
de cosa populai-, ge nos convierte en una 
eos 1 amanerada, difícil de comprender, pues 
la fe del pueblo no necesita, para creer, de 
sutiles disquisiciones íiloíóflcas o históricas. 
E] alma popular es simple, y quiere verse 
retratada entre los personajes que, en un 
hermoso acto de fe, van camino de Belén 
para la Adoración. El pueblo no quiere otra 
cosa que ver representada su unión simbó
lica a la alegre caravana de adoradores y 

jior ello no quiere prescindir de 
"la dona que renta, la vella que fila, 
la noia que porta la gerra i el pa, 
i el bon pescador, (pie al riu va a pes< 
El vell que la térra reniou amb catxassi 
i el que beu el vi de la carabassa; 
el del feix de llenya i aquel 1 i)astoret 
que va amb la catxutxa ])erqué té inolt fre 

A mi modo de <'ntender, este rigoris 
histórico que se pretende infundir a nv 
tros populares "j)esscbres", amenaza 
asfixiar la inspiración de nuestros artis' 
convirtiendo las rei)resentaciones del mií 
rio de Navidad en sim])les repi'oduccio 
de paisajes más o meno^s semejantes a 1 
rra Santa y por decir la verdad, más pa 
cen dichos paisajes arrancados de posta 
multicolores que no de la realidad histí 
ca misma pues se hallan plagados de a 
cronismos, de cosas inverosímiles y de 
tampas y pai-ajes seguramente más afri 
nos o marroíiuíes que no betlemitas. B 
desaparecido de nuestros mercados de fij 
lilas, las típicas representaciones de nn 
tros pastores de la montaña, aquella^ fli 
ritas que nos hablaban en nuestra mis 
lengua y cuyo mensaje comprendíamos p 
fectamente claro, aún cuando éramos niñ 
Las figuras que vemos por las ferias y 
sas de comercio nos hablan el árabe y n 
otros no somos arabistas y nos es impí 
ble entenderles en su jerigonza. Sobre to 
con esta pretendida renovación y rigoi 
mo técnicos, hemos i)erdido la facultad 
comprender qué cosas le pueden decir 
niño Jesús, su Madre y San José. Es v 
daderamente lastimoso que nuestros niñ 
a la vista de un belén de esos que por A 
gracia tanto abundan, tengan que pregí 
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sobre "Pesseb res 
( 4 

ROVIRA 

-^pioveeho la ocasión que me brindan es-
•*s páginas para dirigir un mensaje a to-

P 

<tas locales, invitándo-

"I ' ' !" '«! L's y dónde está "la Mare de Déu» 
. ^ "̂  iiut Josep", ])orque se ha llegado al ex-

"iiio inaceptable de representárnoslos co-
" .nidios más o menos disfrazados. Y nos-

^'•"« queremos una "Mare de Den" bien 
^stra, tal como acostumbramos verla re-
^Sentada; una Virgen a la que podamos 
blar también en nuestra lengua y que ella 
^ Piitienda, porque nos da miedo que un 
íi José con turbante no nos pue<le enten-

*̂ r̂ nnicho. 
iroveclu 
páginas 

'j'"s nuestros pesebri.st 
s a leer el libro del erudito pesebrista, el 
• Capuchino Basilio de Rubí y a medi-

' io Seriamente, asimilando sus acertadas 
servaciones y teniendo siempre presentes 
8 enseñanzas, sobre todo a la hora de 

f ^*^truír nuestro "pe-sebre". 
I ^a tendencia a la historicidad y riguro-

j smo (},q belén, los y)ropugna con fervor 
Asociación de Pesebristas de Barcelona, 
í'e todo por medio de la pluma de su 

^ i'esidente, el doctor Herranz, en su libro 
, 'J'e construcción de belenes, editado por 

Asociación. Francamente, sus razones no 
os convencen mucho, menos habiendo vis-

el resultado de dichas enseñanzavs en al-
nos belenes barceloneses del año pasado, 

tf.. que ocurría lo que dije anteriormen-
' ''^Uchos se quedaban sin saber descifrar 

^ . . '^]^ lo" persoajes que ¡.parecían en el 
^Pimiento, era San José y en algunos ni la 
^ii'gen era reconocible. Éstos belenes tie-

> acaso, el valor de su universalidad, 
<̂8 tanto pueden presentarse en Barcelo-

como en el Japón o en Buenos Aires: 
Pero - ' nosotros, que nos hallamos en Cata-

Nacimientode nuestro 

«Pessebre» da 1945 

luna, nos interesan nuastros "pessebres" 
porque son una institución familiar a la que 
van 1 gados nuestros padres y que debemos 
transmitir en toda su pureza a nuestros 
hijos. 

Tor otra parte, el renacimiento que en 
m teria de "pessebres", ee ha operado en 
Cataluña, lo debemos exclusivamente al 
"pessebre" popular, que es el que más se 
presta a la admiración pública, al revé- de 
los reducidos dioramas históricos, faltos de 
puntos de vista, a los que s-e nos obliga a 
mirar desde una esti'echa mirilla que nun
ca pueíle dar la sensación de agradable at
mósfera y grandio-idad que nos dan, por 
ejemplo, los magníficos pesebres que cada 
año construye para deleite de todos, el Mu
seo de Industrias y Artes Populares en los 
sótanos de la Plaza de Cataluña, y los que 
se conservan en dicho Museo mismo. Estos 
"pessebres", verdaderas joyas del arte po
pular, labradas pĉ r manos de eminentes ar
tistas nos enseñan dos cosas: primero, que 
no es necesario poseer muchas figuras, para 
montar nuestro "pessebre". sino que bas
tan pocas pero buenas; segundo, que no es 
l)i'('cis() ser albañil, ni yesero ni ])intor, para 
logr, r buenas obras de arte. A este respec
to, puC'! hablamos de los pesebres del Mu
seo de Industria y Artes Populares, quiero 
hacer resaltar el "pessebre" construido en 
la Plaza de Cataluña durante las Navida
des de 1916, en el que figuraba un diorama 
de proporciones grandiosas, en el que no 
había intervenido para nada ni un gramo 
de yeso ni de colores, pues todo (muy bien 
combinado, eso sí) era arena, corcho y pie
dras y plantas, además de las figuras y 
nna casa como las que se encuentran en 
ferias y casas del ramo. 

Para terminar, un sólo ruego a los aman
tes del "pessebre": ¿No sería posible unir
nos para cuidar de la organización de con
cursos de "pessebres" familiares y para pro
curar que algunas Sociedades, Corporacio
nes o Entidades, nos ofrecieran cada • ño su 
"pessebre" público que mucho contribuiría 
a entusiasmar a nuestra juventud en una 
obra tan bella? Por mi parte, no creo que 
ello fuera nna cosa difícil de lograr, con 
un poco de buena voluntad. Mis lectores 
tienen la palabra para responder. 

Me complazco en ofrecer a los lectores 
unas fotografías de alguno de los "pe.^ise-
bres" construidos hace unos años en Gra-
nollers por miembros del Catecismo y de la 

La Anunciac ión a los Pastores en 1945 

Juventud de Acción Católica, entre los cua
les me encontraba. A pesar de nuestra inex
periencia y poca preparación, procuramos 
siempre ofrecer a los visitantes nuestro de
seo de recordar palpablemente el Nacimien
to del Redentor. Y también nos animaba el 
deseo de ofrecer a los concursantes de nues
tros concursos infantiles de belenes, que or
ganizaba el Catecismo Parroquial, una 
muestra de lo que ellos también deliían ir 
procurando esforzarse en lograr. Le ha fal
tado continuidad a dicha excelente obra y 
sólo podría reanudarse convirtiendo en rea
lidad mi anterior llamada en pro de una 
asociación de amantes del "pessebre" que 
cuidara de convocar nuevamente dicho con
curso infantil, preparando también la con
vocatoria de otro concur-o para personas 
mayores y Sociedades, con abundantes pre
mios que despertaran interés y deseo de 
emulación. 

Se necesitan voluntarios a los que inte
rese no dejar morir nuestros "pessebres", y 
que deseen verlos florecientes y hermosos 
cerno en otras poblaciones catalanas, para 
que no pueda decirse con razón que en Gra-
nollers só.lo se Tiiensa en materialismos y 
que no nos interesa lo más mínimo lo espi
ritual. Pesebristas: espero vuestra res
puesta. 

•—Jo tinc un pessebre 
mes bonic que el teu! 
—Jo hi tinc vint figures! 
—Mes n'hi ha en el meu. 
—Al meu hi ha muntanyes 
de fusta i cartó. 
—Al meu son de suro: 
ja no hi ha millor. 
—Oh si tú vegessis 
quin gall hi tinc jo! 
A la cua hi porta 
plomes de debo. 

h a m p á n d e a T a G O M r 
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Glosando el martirologio 
Por JAIME 

ENERO 

La Circu/ncisión del Señor. 

• / ^ ÜYOS son los cielos y tuya la tie-
^ ^ r ra ; tú formaste el globo de la 

tierra y todo cuanto contiene"... rezamos 
en el ofertorio de la misa, y no obstante 
te humillaste, Señor a ser circuncidado. 
Te condujo al templo la más digna cria
tura, la obra más hermosa que de tus 
manos creadoras salió: la vii'ginal Ma
ría, tu Madre Santísima. 

Antaño en estas fechas celebraban los 
paganos sus bacanales, sus orgías sopo
ríficas. Nada como el ejemplo del mismo 
Dios para boi'rarlas definitivamente de 
las costumbres y si hoy resurgen, es de
bido a que el mundo se aparta de la ver
dad. Es preciso que con toda urgencia se 
renueven las promesas del bautismo y és
tas las cumplamos. Fácil empresa si acu
dimos a la Madre de Dios, cuya mater
nidad se extiende sobre el humano linaje. 

El Dulcísimo Nmnbre de Jesús 
Cuando el Papa Inocencio XITI en 

1721 instituyó la fiesta del Santísimo 
Nombre de Jesús, alegróse la Iglesia y 
el clamor y la devoción al nombre del 
Hijo de Dios encarnado, persisten. 

Inclínense las potestades de la tierra 
y el cielo, tiemblen los ángeles caídos, 
dóblese toda rodilla, conmuévase toda 
alma cristiana al pronunciarse el nombre 
del Salvador del Mundo: JEST'S. 

La Epifanía del Señor 
Por oro la caridad, como incienso ora

ciones y cual mirra humildad, sea la 
"manifestación" de nuestro homenaje al 
Niño Dios, al ejemplo de los magos. 

La santa inocencia de nuestros niños 
modele nuestras acciones. Todos la cono
cemos por vivir con ellos el paso de la 
cabalgata, que no debe faltar en nuestras 
tradiciones navideñas del Niño Pobre. En 
mayúscula porque para la meditación de 
las circunstancias materiales del adve
nimiento del Redentor no hallaremos me
jor composición de lugar. Ni otra ofren
da será más agradable, que la caridad 
humilde, acción propicia en día de Reyes, 
pues se confunden la entrega con la ilu
sión, superándola y borrándola ésta. 

San Marcelo I, Papa y Mártir 
Conmueve la injusticia, convierte la 

verdad de los labios de Marcelo a los 
mismos jueces. Casiano arroja el códice 
y la pluma no queriendo ser partícipe de 
un crimen, sino mártir de una causa, que 
abraza y confiesa. Marcelo derramó su 

ViÑALLONGA 

sangre por Cristo, bajo el mandato de 
Majencio, fiel a su alianza de paz, esta
blecida con él por el Señor. 

San Antonio Abad 
Orando en el silencio del desierto, sub

yugando sus pasiones, santificándose des
pués de haber renunciado a los bienes 
terrenales y repartirlos entre los pobres, 
así vivió San Antonio, desde los dieciocho 
años. Su muerte lógicamente fué santa. 

Santa Inés, Virgen, y Mártir 
"Yo estoy desposada con más rico S;'-

ñor", proclamó con .sencillez liu's a la-; 
proposiciones del hijo del ]irefecto ¡k' 
Roma. Y la espada segó su vida teirí'-
nal a los W> años bajo Diocleciano. el 
emperador romano que persiguió con más 
diabólica j)erversidad al Cristianismo; 
reuniéndose con su divino esposo no sin 
antes ser tentada, saliendo en su defen
sa el Señor quien cegó a sus enemigos, 
en justo premio a su nauseabunda mal
dad. 
San Rainuindo de PvñaforH, Confesor 

Su ciencia, puesta de manifiesto en 
Barcelona, llegó a oídos del l'a])a Grego-
lio XII1 , quien le encargó diversos tra
bajos apostólicos y le nombró su confe
sor. En todas las actividades humanas, 
en toda la extensión de la tierra puede 

Uorecer la santidad, que no es patrimo
nio de unos pocos, sino de cuantos sigan 
la fe y sepan acudir al sacramento que 
nos devuelve la gracia divina, del cual 
era Raimundo ministro insigne. 

San Pedro Nolaseo, Confesor 
La Orden de la Mercetl que fundó re

dimía los esclavos cristianos de la mo
risma. ¿Quién librará a los millones de 
esclavos cristianos, que el ateo comunis
mo, moderna concepción satánica, tiene 
en los pueblos que oprime? Inspire el 
Santo mercedario la fórmula i)ara que se 
vean liberados y pidámosle (pie aligere 
sus penalidades. 

San Francisco de Sales, Oh. Cf. y Dr. 
El santo ]),ctróii de los (pie dedican su 

actividad a la letra impresa, particular
mente al periodismo llegó a ser Obispo 
de Ginebra, no sin antes haber sufrido 
terribles pruebas su alma, amparándose 
bajo el manto virginal de María. Após
tol (le la pluma —a (piien jiedimos ben
diga la nuestra y la de los que escribi
mos en esta humilde j)ublicación católi
ca granoUerense—, no lo fué menos de 
la ])alabra, recogiendo por ello copiosos 
frutos, conversiones en masa de millares 
(le herejes, y del ejemplo, modo de sor, 
fruto de la práctica de las virtudes cris
tianas. 

San Jtuin Bosco, Confesor 
Pobre de cuna apóstol desde la niñez, 

fundador de la Orden salesiana, realizó 
una obra social-religiosa. que supera la 
de cuantos intentan poner coto a los des
órdenes sociales, demostrando que, sólo 
en Cristo, pueden hallar solución. Los 
niños pobres, los jóveiu's ya abandonados 
al mal y los infieles fueron el campo de 
su apostolado ejemplar, que prosiguen 
los devotos clérigos de María Auxilia
dora. 

ÚMmicmeó Tüm}(iiiicdeú 

fMnOy 

FESTIVALES CATEQUÍSTICOS 
Continúan celebrándose, con gran fru

to y nutrida asistencia, las clases de pe
dagogía catequística todos los hiñes por 
la noche. El pasado día 5 del corriente 
mes tuvo lugar el primer retiro mensual 
que dirigió Mn. Juan Pelusa, pbro. 

Los catequistas, sin embargo, saben 
compaginar perfectamente e] trabajo con 
el sano esparcimiento; prueba incontesta
ble (le ello lo fué la animada "castanya-
da" del día de Todos los Santos, y otro 
tanto puede decirse de otra fiesta aná
loga que se prepara para el día do San 
Esteban. 

H I J A S DE MARÍA 
Por conmemorarse este año el I (Cen

tenario de la fundación de esta Asocia
ción, las Hijas de María de nuestra ciu
dad honraron a su Madre celestial con 
importantes actos religiosos. 

Destaquemos la Novena a la Inmacu
lada 3' el solemne Triduo que precedió a 
la fiesta principal. El día 8 de diciembre 
tuvo lugar una Misa de Comunión gene
ral y un solemne Oficio, culminando la 
fiesta con el Trisagio de la tarde. Los 

sermones en loor de la Inmaculada los 
ta'edicó el Rdo. P. Cortés, superior de 
los PP. Paúles de Barcelona. 

El domingo anterior a la Purísima fue
ron impuestas las medallas a las nuevas 
asociadas. 

Felicitamos a las organizadoras de es
tos actos por el gusto y fervor religioso 
con que supieron prepararlos, merecien
do especial mención el coro que, dirigido 
por el Mtro. Ruera, colaboró de manera 
notable al mayor esplendor de estas fies
tas marianas. 

SflO PERIODK^OS SE VENDIERON... 
Sí. ."ÍOO fueron los periódicos vendidos 

])or nuestros entusiastas hoacistas el día 
S de este mes, en el que en GranoUers 
tuvo lugar, por vez primera, el "Dia del 
TXT!". Frente al Centro Catódico se ins
taló Un puesto de venta y unos altavo
ces cuidaron de lanzar al aire durante 
toda la mañana de aquel jueves, las con
signas de la H. <̂ . A. C. Ello, sin em
bargo, no representaba nada comparán
dolo con el ardor y empeño que en la 
venta del periódico pusieron los obreros 
de A. C. (le nuestro centro "Pío X I I " . 
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El día 21 de noviembre pasado tomó po-
; sesión de su cargo de canciller y secreta

rio de nuestro Obispado, el Hdo. doctor don 
! Juan Salvans Bassas, quien el día 1!) había 
I Recibido de manos del Prelado el correspon

diente nombramiento. El Kdo. don Juan Hal-
^'ans, nació en Manlleu el 11 de octubre 
(le 1887. 

« # « 

El Rdo. Dr. don Luis Ur])í Carbonell, 
"relado doméstico d c S . S. y canónigo maes
treescuela (pie, a i)etición ])ro])¡a fué rele
gado del cargo de canciller secretario, lia 
^ido nombrado delegado episcopal para la 
inspección de la Enseñanza de Religión en 
^^ eentros universitarios 

de Enseñanza ]\redia. 
especializados y 

Bon Jesús Enciso Yiana. canónigo lecto-
''al de Madrid, ha sido nombrado adminis-
friidor apostólico de Ciudad Rodrigo, vacan-
<̂J por muerte el Excmo. y Rdnio. l)r. Má

ximo Ynrramendi. El Dr. Enciso cuenta 
ah oi'a 44 años. 

En la Cartuja de Miraflores (Burgos), y 
"̂11 la solemnidad de ritual en la coiimni-

dad cartuiana, se ha celebrado la emocio
nante ceremonia de la profesión del insigne 
investigador norteamericano doctor Thomas 
^loore. autoridad universal en i)sico!ogia 

c eos del 

ESPAnA 
es C15L 

Por JORGE BAÜLIES 

exiierimental y profesor de la Universidad 
Católica <le Washington. 

El 7 de noviembre falleció (d Obispo de 
Cartagena, Excmo. y Rdmo. Dr. ^Miguel de 
los Hantos Díaz de Gomara, muy (luerido en 
nuestra Diócesis por haber permanecido en 
Barcelona. desi)ués de la liberación, como 
Adniin'strador Apostólico. 

Ha teni<lo gran éxito la recaudación para 
las Misiones, d(d día del Domund, calculán
dose que la cifra del año anterior será supe
rada en un ;J() por .100. 

líl Consejo Superior de los .Jóvenes de 
A. C. ofreció al Rdo. Evaristo Feliu, un 

merecido homenaje, por su incansable labor 
durante los seis años que ha ocupado el car
go de Consiliario Nacional de la Rama. 

La Pía Unión Javeriana, fundada en 1941, 

ha sido erigida en Congregación religiosa. 
Las religiosas no usan hábito, sino que vis
ten de forma corriente para mejor cumplir 
su misión. Su apostolado se desarrolla entre 
la juventud femenina obrera. 

En Madrid han sido impuestas las in
signias de misioneros seglares a un matri
monio compuesto por Un médico y una en
fermera, que en breve saldrán para tierras 
de Ínfleles. Se trata del primer matrimonio 
misionero seglar español. 

ni un do 
C / j E S D E este mi.desto ángulo de nues-

tía pubücación, hemos intentado se
ñalar, auinpie muy brevemente por cierto, 
desde su ajiaricióu, algunos as])ectos de la 
íietividad católica mundial. Al llegar a Na-
ydad, quisiéramos ])oder plasmar I01I0 este 
incendio de emoción qu<' prende al muiulo 
''ntero al connuinorar la fausta nueva <lid 
nacimiento del Redentor. Nuestra iiluma 
finedaría eort:! y nuestro sentimiento nos 
li'aicioiiaría al intentar evocar, tal cual fue-
líi nues+ra volunta<l. toda la grandiosidad, 
todo el misterio, toda la unción (pie lleva 
pareja esta jornada memorable, única en el 
('ülendario cristiano y a la (¡ue nadie puede 
sustraerse a su indujo es¡)iritnal. Y es que 
->ayidad hace vibrar los corazones con un 
latido di-tinto del de los otros días. Los 
<*i'eyeutes, avivamos con toda la capacida 1 
de nuestras posibilidades eiiií)tí\as la más 
pura devoción, el más sentido amor, hacia 
aqntd Xiño Dios que en este día, arro])a<lo 
''e pajas, calentado de vaho, venía a dar a 
este mundo petulante y soberbio la más 
grande lección de humildad y convertía un 
niisero establo en estancia y truno real. Los 
indiferentes, o que \tov lo menos así quieren 
ilamarse, no i)ne<len evitar de experimentar 
^n esta solemnidad un sentimiento religio
so del que carecen los demás días. T(!do pre
dispone, t(jdo evoca la i)resencia de .Jesús. 
Incluso los (pie niegan la fe de Cri-to en 
este día parecen como algo confundidos en
vueltos en su error y así vemos como, cual 
nuevos Caínes, fuerzan sus sentimient:;s pa
ra paganizar esta fiesta divina por excelen-

EL GRAN ACONTECIMIENTO 
Por J . LLOBET 

cia, con la celebración de orgías y fe-tejos 
del todo apartados del espíritu de la jor
nada de la Nochebuena, pero que a fin de 
cuentas demuestran que e»stán dominados 
por el misterio de Navidad, ya que es por 
esto que reaccionan, aunque sea de una ma
nera tan dispar. liste es el gran aconteci
miento del mundo en estos días. Y lo que 
pasa con los individuos, sucede asimismo 
con los jtueblos y las naciones. Unas,, fieles 
a la Iglesia Católica, lanzan al vuelo las 
campanas de su fervor, la alegría de su 
condición de cristianos que se saben redimi
dos en el Portal de Belén; otras, que viven 
l)ajo las garras de un modernismo equivoca
do, que presumen de una toleranc'a casi 
nunca demostrada, quieren confundir lo (pie 
nunca ])uede aunarse la verdad íntegra de 
Navidad con otras mixtificaciones n ligios;.s, 
con otras costumbres que bien poco les falta 
para ser licenciosas. Por último, las (>nemi-
gas mortale-í de Dios, las que persignen 
todo lo que lleve un sello de religiosidad y 
que ai)rovechan precii-amente estos días p:ira 
l)erseguir más. si cabe, a los seguidores d(d 
Me^sías Redentor. Y así. de la misma ma
nera ([ue en esta jornada, eminentemente fa
miliar, es cuando con más gozo se celebra 
la unión de la familia y también cuando con 
más pena se destaca el vacío de los aleja
dos de la misma, de los desaparecidos, asi, 
produce gozo ante la gran Familia de la 
(Cristiandad ver como Dios es venerado es 

amado, por los distintos pueblos del Uni
verso y también con qué dolor, con qué pun
zante herida se lacera el corazón al contem-
jilar a tantos y tantos hermanos, víctimas 
del odio de Satanás, viviendo amordazados 
])or la más inicua de las tiranías, sin poder 
honrar ])úblicaniente a Jesús y en el mejor 
de los casos celebrando la Navidad bajo las 
nuevas catacumbas, como los primeros már
tires romanos. En este día es cuando más 
firmemente debemos unirnos a las intencio
nes, a los sentimientos del Sumo Pontífice, 
que desde su atalaya de la Santa Sede, con
templa con todo su horror el espectáculo 
del mundo actual, con sus Cardenales, Obis
pos sacerdotes, fieles, encarcelados, asesi
nado; y martirizados por confesar la fe del 
Difante de Belén. 

Esta Navidad marca el inicio del Año 
Santo. En este Año, van a postrarse ante 
la tumba de San l'edro los peregrinos del 
Orbe entero. De todo el mundo llegau noti
cias de los grandes ])reparativ(xs que se des
arrollan a fin de llevar al lado de la per
sona del Santo Padre el mayor número po
sible de fieíes, a fin de que con (A j)ue(lan 
orar, ini])etrar de Dios la ayuda y la for
taleza que ha de salvar material y esplri-
tualmente a todos los catí'dicos que sufren 
y riegan de sangre la tierra en los países 
que se han desatado las furias infernales. 
lis esta Navidad pues, una Navidad tras
cendental y que debemos aprovechar todos 
los católicos del mundo para pedir al Niño 
Dios (pie este Año Santo que empieza, sc-a 
('.ptimo y fecundo en frutos espirituales. 

K o ñ a c CAVA 1 6 - K i n a SAN CLEMENTE López Hermanos - Málaga 

Boletín de Acción Católica, 25/12/1949, p. 25 / Col·lecció de premsa i butlletins / Arxiu Municipal de Granollers



La Santo Pastoral Visita 
/ 3 OMO en nuestro niimero anterior 

^-^ habíamos anunciado, tuvo lugar el 

<lia '20 de noviembre la Visita Pastoral 

a nuestra ciudad del Excmo. y Rdmo. se

ñor Obispo de la Diócesis, Dr. D. Gre

gorio Modrego Casaus. La ciudad le re

cibió con entusiasmo y a cada uno de los 

actos concurrió una nutridísima canti

dad de fieles, con lo que pueíle afirmar

se, sin lugar a dudas, que fué aquél un 

día en el que se puso en conmoción twlo 

el espíritu religioso que Granollers sien

te. Dios haga que las gracias espiritua

les, de que la Santa Visita l 'astoral es 

]iortadora, se derramen abundantemente 

sobre Granollers, porque los granoüeren-

se« hayamos sabido, con nuestro compor

tamiento, hacernos acreedores a tan se

ñalado beneficio. Bien está el recibimien

to entusiasta que se tributó al (jue es 

Pastor y representante de Dios al fren

te de la Diócesis, pero <le nada servirá 

si nuestra vida —como indicó el Prela

do, en «u salutación a los fieles—, no está 

conforme con aquellas enseñanzas que 

decimos profesar y aquellos ritos a que 

nos sujetamos. 

Dominfjo día 20. La mañana. 

La llegada, puntualísima, del señor 

Obispo, a las 11 y media de la mañana, 

fué anunciada con el disj)ar() de unos 

cohetís. Después que el Pindado adoró la 

A'era Cruz que le ofreció nuestro Párro

co, Dr. D. Juan Bta .Ferrat, y saludó 

a las autordades que aguardaban Í-U lle

gada al final de la calle Clavé púsose (u 

mar;ha la procesión, en la que figuraban 

las bmderas de todas las Asociacione.5 

Parroquiales, a tiavés de la citada calle. 

Santa Ana i)laza de José Antonio hasta 

la iglesia. Numerosa ^ i'r;in las colgadu

ras en los balcones y el liamo que desde 

la plaza de José Antonio conduce al tem

plo había sido adornado con extraordi

nario esplendor. 

Llegada la procesión al templo ¡̂ e des

arrollaron según el ritual los actos pro-

])ia-! de la Santa Pastoral \'i ita. En (stc 

momento el Excmo. y Rdmo. Sr. Obis])() 

dirigió a los fieles que abarrotaban el 

templo, unas jialabras exj) ¡cando el sen

tido del acto (pie se celebraba, exhortan

do al cumplimiento de los deberes reli

giosos y a la práctica íntegra y eficiente 

de vida católica. 

Al concluir, ya cerca de las dos de la 

tarde, los actos mencionado.s, tuvo lugar 

una recepción de honor de las Autorida

des, miembros de las Asociaciones Parro

quiales y fieles en general, en la Sala de 

Reuniones, que había sido acondicionada 

al efecto. 

La tarde 

Cerca ya de las cuatro comenzó la ce

remonia de la administración, a unos 

cuatrocientos niños y niñas, del Sagrado 

Sacramento de la Confirmación, despué-í 

que el Prelado hubo explicado a los pe

queños la significación y trascendencia 

(pie para ellos representaba la recepción 

de este Sacramento. Actuaron de padri

neas don Francisco Margarit Carrencá y 

doña Mercedes Serra de Pineda. 

Terminada la ceremonia fueron im-

I)uestas a los catequistas las medallas de 

la Congregación de la Doctrina Cris 

tiana. 

La estancia del Excmo. señor Obispo 

concluyó por este día con un «impatiquí

simo acto a cargo de los niños y niña ; 

de los diversos catecismos de la Parro

quia. 

Lunes d'a 21 

Al día siguiente llegó nuevamente a 

(iranol'ers el señor Obispo para concluir 

la Visita Pastoral tra^s!adándose a lo i 

Centros de Religii sos de la ciudad, in

formando e del desarrollo y actividad de 

los mismos. I^os niños de las escuelas 

también recibieron al Prelado en este día 

con vivas muestras de cariño y simpatía. 

Nuestro Hospital-As'lo y la Policlínica 

del Valles fueron también visitadovs por 

el Dr. Modrego quien dirigió palabras de 

consuelo a cuantos enfermos t-on atendi

dos en aquellos Centros de Asistencia. 

Con ello «e cerraron unas i)áginas que 

son de gran trascendencia i)ara la vida 

religiosa de r.ue tra qner da población. 

En estas páginas imblicamis un exten

so reportaje fotográfico de diversos as-

¡iec(o-< de la Santo Lastoral Visita. 
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HA PASADO OTRO MES... 
EL DOMUND 

X* L 23 de octubre, fiesta del Do-
^"-'inund, se desarrolló una activa ha-

"Or para recaudar limosnas para las mi
siones. En el atrio de la iglesia parro
quial fué colocada una mesa petitoria y 
además un nutrido grupo de alumnag de 
las Hermanas Carmelitas recorrió las ca-
'les, con unas huchas alusivas a un tema 
inisional. recogiendo donativos para tan 
'audable fln. La recaudación total fué de 
"ñas 3.000 pesetas. 

CHISTO BEY 

Con motivo de esta festividad en que 
'a Iglesia considera la Kealeza del Rwlen-
tor, tuvieron lugar, el 30 de octubre im
portantes actos. Consignamos, por su im
portancia, además de los actos puramen
te religiosos, la conferencia que sobre el 
tenia "Cristo, Rey de nuestra Sociedad", 
di'sarrolló el señor Vicario, Rvdo. Juan 

SANTOS TATRONOS 

Los diversos ramos sindicales de nues-
ti'a ciudad vienen celebrando con profu
sión de festejos rel'giosos y ])rofanos (más 
numerosos éstos que aquéllos, hay que 
i'econocerlo) los días del Santo o Santa 
I^atronos de su respectiva actividad. 

El día 27 de noviembre fueron los mú
sicos quienes honraron a Santa Cecilia con 
un Olicio solemne, con gran lujo musical, 
naturalmente. 

Los del ramo del metal lo hicieron el 
día 5 de diciembre en lionor de San Eloy 
y los >íastres y modistas honraron a San
ta Lucía el día 13. 

SAN JOSÉ DE CALASANZ 

El pasado día 27 de noviembre la Aso
ciación de Antiguos Alumnos de las Es
cuelas Pías confeccionó un interesante 
programa de actos para celebrar la fiesta 
de San José de Calasanz. A las 9 de la 
mañana celebróse una Misa de Comunión 
general a la que siguió un almuerzo de 
hermandad al que concurrieron numero
sos asociados, teniendo lugar finalmente 
una Reunión general de la Asociación. 

OTRAS NOTICIAS 

El joven mil tante y antiguo presiden-
las aguas bautismales el niño Jaime Vi-
ñallonga Moré, hijo de nuestro entusias
ta director Jaime Viñallonga a quien, 
lo mismo que a su esposa, damos nues
tra más sincera enhorabuena. 

El joven visitante y antiguo presiden
te de la J. A. C. de nuestra ciudad, José 
M.' l 'alau contrajo matrimonio con la 
señorita María Rovira, perteneciente a 
la Juventud Femenina de A. O. De
seamos a los nuevos esposos un sin fln de 
venturas. 

• « • 

Recientemente fué operado de una 
afección en las rodillas nuestro amigo Sil-
verio Botey Gómez. 

Se encuentran francamente mejorados 
de la grave dolencia que les aquejaba los 
jóvenes Francisco Serras y Pedro Diu
rna ró. Hacemos votos por su total res
tablecimiento. 

VIGILIA DE NAVIDAD 
El sábado, día 24, a las 12 de la noche, 

tendrá lugar la Solemne Misa del Gallo con 
Comunión general a la que asistirán las 
Excmas. Autoridades; se cantará por el 
Coro y el Pueblo que tomará parte activa 
en el Oficio, la «Misa de Angelis», tan co
nocida de todos; interpretará los Villanci 
eos Navideños el Orfeón femenino de GrH 
nollers bajo la dirección del maestro José 
M.' Ruera. 
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ISEÑORÍTAl 
> /-ni 

fr^^^F 
TROTE^OR 6ABO 

Una receta de cocina 

FLANES A LA VAINILLA 

/ ^ OS flanes son sencillísimos sí se 
c w usa la leche condensada. Las can

tidades son las siguientes: 
iW2 litro de agua 
1/2 lata de leche condensada 
Corteza de limón o vainilla 
3 huevos. 
Se pone en una cacerola el agua, al 

cocer se añade la corteza de un limón 
o la vainilla. En un barreñito aparte se 
separan las claras de las yemas y se jun-

fémlng. 

A.fl07Ey 

tan tres yemas y dos claras con la media 
lata de leche condensada. Al estar mez
clado se añade el agua y se cuece poco 
a poco a fin de que no queden cuajados 
los huevos. Se prepara el molde y en el 
fondo se ponen unas gotas de azúcar ca
ramelo. Puesto el molde al baño maría 
se introduce al horno durante diez o doce 
minutos. Se debe dejar enfriar el molde 
antes de dcsmoldearlos. 

CONSEJOS ÚTILES 

Para quitar de la ropa las señales de 
quemaduras hechas por una plan<;ha. — 
Humedézcase aquélla rápidamente con 
agua fría, recubriendo con sal señales 
amarillentas y extiéndase al sol. 

Pura quitar las mancJms de humedad 
de los guantes de ¡ñel. — Sujétense los 
guantes al interior de la tapa de una 
caja, en cuyo fondo se coloca una cajita 
conteniendo amoníaco, y ciérrese hermé
ticamente. Los guantes tienen que estar 
expuestos a los gases de aquel cuerpo, 
pero no tocarlo. Abrase la caja al cabo 
de cuarenta y ocho horas. 

Para quitar las manchas de la nicoti
na en los ceniceros de porcelana. — Fró
tense con un trapo untado de sal hu
medecida. 

UN PENSAMIENTO CADA MES... 

Sin la mujer el hombre sería rudo, gro
sero y solitario. La mujer suspende so
bre él las flores de la vida como las en
ramadas de los bosques que decoran el 
tronco de los árboles con guirnaldas per
fumadas. (Chateaubriand). 

Y UN PROVERBIO 

En Oriente un hombre vale por cien 
mujeres. Un gran corazón de mujer, por 
todos los hombres del Imperio. 

fkmlna. 

oi^d u cieamcia^ 

Por ANTONIA ROUKA 

/D ONFIRMANDO la crónica ante-
^^-^ rior, la moda de esta temporada 

reúne dentro la misma línea, ligeras va
riedades. Los abrigos tienden a los ex
tremos, eon mucho vuelo acampanado o 
con anchura en el centro y estrecho en 
su base o de línea recta. Los cuellos van 
adaptándose a la nueva estación, eleván
dose muy pronunciadamente; gozan de 
gran novedad los abotonados originales, 
bordeados de terciopelo, las pieles cons
tituyen el adorno favorito. 

Los abrigos de pieles continúan en su 
apogeo. Se caracterizan por la abundan
cia de vuelo y anchura de mangas, que 
proporcionan una elegancia extraordina
ria. Vuelven a imponerse los "renards", 
que tanto habían decaído últimamente. 

Una tela adecuada para vestidos en 
esta temporada: el tricot de lana; un de
talle adoptado en la mayoría de los mo
delos: cuellos originales adornados con 
nudos o corbatas. 

En esta página presentamos dos mo
delos, que, a pesar de ser completamente 
opuestos, reúnen ambos aquella elegancia 
y novedad que caracterizan los modelos 
de buen gusto de esta temporada. 
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Vl/A JUOCíVTÜD 

' ^ CCC/sA /̂ÁJ 

Bellavista-Senti Duran. La me¡or línea que poseen 
nuestros aspirantes. 

^ l í A X O L L E K S vivirá en lo católi-
V^co i-w o^ta fecha tan cristiana do 

Navidad, pero nosotros no podemos de
jar (le liahlar de esta jnventnd nuestra, 
que en las lides deportivas defiende el 
pabellón de nuestra A. C, ni tampoco 
de aquella que al lado de la Comunidad 
Eacolapia defiende el de la ciudad. 

Nuestro interés es presentar uno por 
uno lodos los incidentes del momento, 
tarea en la cual no^ lian ayudado valio
sos y entusiastas colaboradores de nues
tro Roletín. que además se cuentan enti'e 
nuestros mejores deportistas; sin desme
recer la labor de los demás figura en pri-
nier plnno nuestro apreciado Vocal de 
Fútbol Esteban Sala, chico de trato afa
ble y noble, al que debemos en gran par
te la continuidad de nuestro tuce, que 
contra viento y marea ha sabido llevar 
el timón de] equiíto. y dejar el pabellón 
catórco en tanta honra, defendiendo 
í^ienipre la más difícil tareí en momen
tos en que parecía que por razones eco
nómicas debíamos sucumbir e incluso 
ahora cuando jtor diversa < razones, de
fiende nuestro enuipo lo« co'ores del ("lub 
qne nos nrestó la ayuda nue otros no •. 
negaron; ha sabido orfr:iniz'ir a nu" lies 
Aspirantes y con ellos buscni' una difíua 
ayuda en la í;ran tarea de¡);)rtiva (jue 
re|)resenta el aguantar un equi])o sin 
er.nipo jiropio. 

Pero hasta ahí hemos llegado y sin in
tentar "meternos de pie? al cubo" quiero 
hacer una pregunla que deben contestar 
muchos que se llaman deportistas y ca
tólicos: ;.qné se ha hecho en Granollers 

VVV^AAA^A>-^v.^ 

para que la juventud pueda esparcirse 
noblemente en el ambiente deportivo? 
;. Xos hemos propuesto alguna vez tener 
un campo propio? Recuerdo y ciertamen
te con nostalgia, que hace aproximada
mente ocho años que ya lo teníamos y 
con mi buen amigo ^lelilíes ya formába
mos los grupos i)ara arreglarlo, pero al
guien nos frustró el trabajo emprendido 
y aquellas tierras que hubieran podido 
ser aglutinante de la -Tuventud Católica 
se han convertido en lugar de bullicio co
tidiano y laborioso en beneficio de la ciu
dad. 

En la vida católica de la ciudad sólo 
hemos tenido el antiquísimo campo "deis 
halares" pero cuando faltaron los fomen
tadores del mismo y debido a las nece
sidad de la Comunidad Franciscana des
apareció en el año 1!I40 y ahora hace un 
tiempo venía hablándose de una campo, 
siendo el promotor de tal idea el cola
borador de este Boletín y entusiasta Di
rector de nuestro ('(piipo, don Kamón (ló-
mez. Pero continúo en la misma pregun
ta y ((uiero (jue todos y cada uno se la 
conte^sten; yo me limito a tirar la pie
dra, no ])or decir algo, sino porque como 
buen joven de A. C. quiero que el pró
ximo año defendamos otra vez los colo
res verde y blanco, símbolo de nuestra 
bandera : la bandera que el día de la im
posición de la insignia iironietimos de
fender y creo que con ello no sólo ha
ríamos un bien en el momento actual, 
sino que nuestros ]iequeños se harían 
hombres de proveclu), y así como recor
damos hoy lo heroico que se proponían 
un i)uñado de jóvenes, con los peligros 
de los sin Dios en aquellos días aciagos 
([ue antecedieron al Movimiento, también 
recordarán así que nosotros, que hemos 
formado el equipo católico mejor de to
dos los tiempos, no tuv'uios valentía para 
hacer lo que tan a mano podríamos te-

Ripoll morca fulminantemente uno de los mejores 
goles de la temporada posada. 

Vivet y Soperas: línea defensiva puntal 
de nuestro equipo 

ner y especialmente ahora. Ánimos, pues, 
y quisiera yo que este Boletín extraor
dinario no sólo fuera una cosa digna dt 
guardarse sino que dentro de unos añof 
pudiera decirse que gracias a un puñadc 
de jóvenes católicos y a nuestra humilde 
colaboración Granollers obtuvo lo qut 
tanto le faltaba. 

UN JOVEN DE ACCIÓN CATÓLICA. 

BALONCESTO 
ACTIVIDADES DEL 
E. P. GRANOLLERS 

El E. P. Granollers, representante d( 
nuestra ciudad en las lides baloncestis-
tas catalanas, va efectuando una magní
fica marcha en el Campeonato de Cata
luña de 2.' Categoría A, a la cual ascen
dió la presente temporada, ocupando un 
brillante segundo lugar en la clasifica
ción, a dos puntos del potente San 
Adrián, al haber perdido en el campo del 
líder y del .J. A. C , pero debiendo visi
tarnos estos dos equipos en la segunde 
vuelta, con lo cual nuestras aspiraciones 
al título son perfectamente fundadas 
aunque no deben confiarse demasiado los 
de las Escuelas Pías. 

Cada partido es una excelente demos
tración de la potencialidad del E. P, 
Granollers, que sin duda alguna seguirá 
recto hacia la 1.* Categoría, por obra j 
gracia de esos muchachos que con todc 
ardor, entusiasmo y deportividad luchar 
por elevar a su máxima expresión el pa-
bellfjn deportivo de nuestra ciudad y er 
particular de los Antiguos Alumnos de 
las Escuelas Pías. 

BICICLETAS Y 
DEPORTES S A S T R E - TEl. 153 - GRANOLLERS 
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Una juventud fuerte y sana 
Conclusión 

ALGO SOBRE EL FÚTBOL 

Aunque oralmente todos prometemos 
cumplir con el aviso que nos ponen vi
sible para jugar el próximo día y nos 
tenemos qde presentar una hora antes de 
empezar el partido para alinearnos en el 
puesto correspondiente, ciertos hay que 
se presentan, pero la mayor parte de 
ellos hay que pasarlos a recoger a su 
casa. 

Voy a explicarles cierto caso que no 
debiera ocurrir, pero que ocurre cierta
mente cuando se debe ir a jugar a cier
to lugar. Hay un jugador que viene cuan
do jugamos en campo propio, pero cuan
do hay que desplazarse se excusa dicien
do que está enfermo o no está en con
diciones para ello, sin embargo Jo venios 
tomando un refresco o paseando... 

Hablando de nuestro equipo éste nece
sita una reforma tal que cambiaría por 
completo si se llevase a cabo; Duran su 
«itio es defensa y sin embargo está en la 
delantera; quedé maravillado de Garrell 
del modo que anima o destruye el jue
go en la media; Illa debería preocuparse 
más por la delantera; Icart, un buen ex
tremo, lástima de su pequenez; Bellavis-
ta, bien, en donde se le ponga; Pagés 
necesita un buen entrenamiento. Los res
tantes, regular... 

FKANCISCO VILLA. 

LOS ASPIRANTES 

En primer lugar citaremos los parti
dos que se han disputado en estos pasa
dos meses de octubre, noviembre y parte 
de diciembre, y sus correspondientes re
sultados, que eon los siguientes: 

Peña Vencedor, 2 - Aspirantes de A. 
Católica, 2. 

U. D. Palou (E), O - Aspirantes de A. 
Católica,. 1 

Peña Alvarez, 3 - Aspirantes de A. 
Católica, i: 

Peña Hierro (R), 1 - Aspirantes de A. 
Católica, 3. 

Llisá de Valí, 3 - Aspirantes de A. 
Católica, 1. 

Total 11 goles a favor y 8 en contra, 
o sea 3 goles de diferencia, lo cual re
presenta un buen promedio de resulta
dos y goles. De estos partidos citados 
los autores de los goles de los Aspiran
tes de A. C. han sido los siguientes: 

Illa 3, Casanovas 2, Baró 2, Sentí 1', 
(iarrell 1, Brnncli 1 y Riera 1. 

El partido de mayor emoción fué el 
que se celebró en el campo de la U. D. 
Palou. A los 5 minutos de la primera 

parte, era el jugador de la A. C, Bruch, 
quien marcaba el primero y único gol del 
encuentro, en el que los de Palou no pu
dieron modificar el resultado. Fué el úni
co partido en el que al meta Pagés no 
se le coló ningún gol. Uno de los parti
dos que tampoco fué fácil el ganar fué 
el de la Peña Alvarez, en el que el equi
po de Aspirantes había aventajado de 3 
goles a O, al equipo mencionado; estos 
tres goles fueron obra de Illa (2) y Baró, 
el diminuto extremo. Los tres partidos 
restantes terminaron sin ninguna conse
cuencia, ya que nada más se pudo sacar 
un empate, uno de perdido y otro de ga
nado. El partido que se perdió fué el que 
se jugó esta pasada semana en el campo 
del Llisá de Valí, perdiendo por la di
ferencia de 2 goles, conseguidos los dos 
(le penalty por los jóvenes del equipo 
del Llisá. 

Los jugadores que defienden los colo
res de los Aspirantes de Acción Católi
ca son los siguientes: 

Guardametas: Pagés, siendo su suplen
te en caso de ausencia, Illa. 

Defensas: Comas, Taberner y Duran. 
Medios: Bellavista, Garrell, Sentí y 

Vila. 
Delanteros: Bruach II , Baró, Palou, 

Illa, Bruach I, Icart y Pujadas. 
Entre todos estos jugadores, se desta

can más por su buen juego los siguien
tes: Pagés cuando tiene buen día. Co
mas, Taberner, Sentí, Illa, Bellavista y 
Bruach, estando los otros regulares. 

El cargo de Delegado y entrenador co
rren a cargo de los jóvenes de A .C., Al
fonso Ulldemolins y Esteban Sala, estan
do ambos muy acertados en su cometido. 

Los partidos pendientes a jugar en 
cani])o contrario son los siguientes: 

En San Celoni con la Peña Selles; en 
Canovellas con la Peña Alvarez, reserva 
del Canovellas y en Vilanova de la Roca 
con el equipo reserva de dicha locali
dad. 

FRANCISCO GARRELL. 

Colaboran en este número; 

Rdo. Dr. Juan Bta. Serrat 

Rdo. Juan Pelíisa 

José Verde 

Claudio Sentí 

Pedro Illa 

Ángel Parera 

José M.° Ruera 

José Uobet 

Jorge Baulies 

Luis Rovira 

Esteban Sala 

Ramón Gómez 

Antonio Botey 

Balbina Busquets 

Antonia Roura 

Francisco Garrell 

Francisco Villa 

S. Viñallonga 

Dibujos de 

Luis Rovira 

Antonio Botey 

Balbina Busquets 

Fotografía: 
Patricio Va lis 

E. Duran 

Dirección: 

Jaime Viñallonga Borrell 
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Compro-Vento de Frutos secos 

«Abonos químicos - Harinas - Cereales 

Pienso ''IWontstvrat'' parn ganado 

Luis Serra Guardia 

Fábrica fie flpscascarar Irulos secos 

Teléfono 145 

Manantial de a^ua potable 

eAbastecimiento de la viudad 

Oesp-JdlU L-Cniral: lUcoma, 79-81 : O r a n o l l e r s 

Sucursal! LAS FRANQUESAS 

Además de la colaboración 

de los señores anunciantes, 

nos complacemos en hacer 

constar la de los señores 

Jaime La marca 

Juan Sitjes 

Fructuoso Fonfcuberfa 

José Riera 

Mana Quintana 

Francisco Bonany 

José Entraigas 

Mígueí Llobef 

José Parera 

Jaime Casademunt 

Laureano Ribo 
Pablo Ramos 
Juan Casteíló 

Gremio Panaderos 

José Masaguer 

José Forres 

Vda. Saderra 

Arturo Viíardebó 

Vda. Antonio Guitet 

Eusebío Hernández 

Carmen Pujol 

José Anfrons 

Antonio Porta 
Antonio Margenet 

Esteban Castellá 
Andrés Pineda 

Antonio Viñas 
Mariano y Josefa Ferrer 

Vda. M. M. 

Pedro Molins 

Puig Planas (Cardedeuj 

Esteban Garrell 

Francisco Estobaneíl 

Pedro Jaime Morimón 

E. Lomarca, Vda Vilo 

Y de cuantos nos han 

favorecido con su oyuda 

I 

0^íííi,«í«*féféí®í! g^ss)g(«eis^i^e!®!S(^®N8(sÍJ^!@0 
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Colegio S. José 
de las Escuelas Pías 

I n f e r n a d o 

Bachillerofo 

C o m e r e ; o 

Primera Enseñanza 

TECKFOXO 135 

€;HAIÍOIÍ]^X:RÍ^ 

T e a t r o CENTRO CATÓLíCD - G r a n o l l c r s 
Extraordinarias funciones para los días 23 larde, a las 5; 
nodie, a las 10 - Día 26, tarde, a las 5 - Días 1, 6 y 8 de 

Enero 1930, larde, a las 3 
Tradicional Espectáculo Bíblico 

Oran Acontec imiento Artí»$tico 
con la representación en 5 actos y 2 5 cuadros, t i tulada 

Los Paistoreillos 
en Keléii 

o BATO T BORREGO 
Dirección musical: 3. M . R u e r a 
Dirección de danzas: José Siíala 

Dirección artística: Joaqu ín T r u l l a s 

DeciiratíosexproIi'sn,Tflrres-Vesiuarlo,Peluquerla y Alrezo, Painel 
Magnífica e Insuperable presentación 

Prec ios : Invitación numerado, 5 ptas-Palcos con 5 entrodos, 3 0 
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Jijona - Alicante 

Turrones y Duíces 

José Pía Sírvent 
GRA^DLIERS 
Pl. ittaluquer, 13 
Teléfono 3 5 9 

lliililililllliilillliilllllllliillllliliiiilillilllillliiliillili 

( m a r c a 
reg^istrada) 

Recuerde • • • 

Bicíc/efas y Alporgofas 

MIRALLES 
GRA^DLLERS 
Plaza de José 
Antonio, núm. 24 

para andar y correr, 
t o d a g a r a n t í a 

SALAZONES MERCERÍA 
/ 

R. SOLA 
José Antonio, 28 - Teléfono 22 : GRAKOllERS 

/ . PARERA 
mn 

Plaza Cabriis, 6 GRANOllERS 

Antonio Duran Tejidos Mayol 

J O Y E R O 
R E L O J E R O 

Santa Ana, 6 GR/l]\OLLERS Santa ^Sna, 18 6RAN0LLERS 

Jaime Raích Serra ALEMANV 

Ó P T I C A R O R O R K R A J O Y E R Í A 
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Qoóé Quincoceá 

Av. General ís imo, 1 3 2 
Teléfono 2 9 4 Granollers 

T: e. n. 

Alfonso IV, 91 Granollers 

Cámaros frigoríficas 

Neveras eléctricos 

R A I D 
Reparaciones de todas marcas 

Av. Generalísimo, 96 - Telélono 301 GltAKOLLEllS 

BO D E G A 5 

Esteban Ventura Brull 
Tinos y licores de las mejores marcas 
Especialidad en Vino del Priorato 

y campos de Tarragona 

En esia casa enconirarán vinos de varios precios 

Al fonso IV, 1 4 Granol lers 

F. C F. E. 

Granollers Granollers 

Cerer ía Comes$tibleü» 

P e r r u m e r í a 

Antigua Casa Parera 
Juan tÁos Morques 

Plaza José Antonio, 32 - GRANOLLERS - Teléíono 292 

En 

Camisería Sentí 
encontróla Vd. 
Grabardinasí, T r i n c h e r a s , 

CaEiiisa»«, Corbatas , Calcet ines 

y tuda clase de artículos para catiattero 
Especialidad en artículos a la medida 

Anselmo Clavé, 6 G R A N O L L E R S 

Peluquería para Señoras J T U A M Y l i U C I A Pl. J. Antonio, 33-Granollers 
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msxsamm 

gestoría sád niinístratiaa 

Rofoel R I B O Broquetas 
San Roque, 8 , 2 . " G R A N O L L E R S 

Tramitación directa y persor^al 

con los organismos oficiales 

locales y de Barcelona 

Oarantia y rapidez en el despacho de los asuntos 
encomendados 

Mosaicos ROURA,S. A. 
Clavé, 5 - Tel. 125 Granollers 

Cemenfos-Azulejos-Loza sanífaria 

Toda clase de maferíal de 

construcción 

V I C II 
Verclaguer,26-Tel. 111 

M O li L, E T 

Jaime i, 76 - Telef. 46 

Comestibles Perfumería 

Yda. José Armengol 
Droguería ; Pinturas 
Productos químicos 

Colchones y Edredones de todas clases 

Colchonería Torrents 
Precios sin competencia 

Plaza Perpiñá, 5 y 6 

Granollers 
Teléfono 131 Calle A. Clavé, 3 Teléfono 383 

Granollers 

¿LÍWdí^ 
especialidad en encaraos 

a. id Umm ^{muí uMá mdWa 

Maquinaria para ¡a fabricación 

de tejidos 

Fundición de hierro propia 

Construcción y reparación de 

máquinas Industriales 

Estudios y presupuestos 

Plazo Caídos, 6 Teléfono 171 

Granollers 

Reparac ión 
y P i n t a d o 
de Carrocerías 

San Jaime, 5 2 

L^mMe^í^ 

Teléfono 2 0 0 

R.ÍIIJSIO l ü D ü l 
Avenida de la V ic to r ia , 9 y 11 

Granollers 

• S A S T R E R Í A j . C A N A L 
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Constructor de Obras 

Joaquín Bosch 
M ^ ^ 

Marqués Las Franquesas, 90 GRANOLLERS 

Comestibles 

V d a . B o l u d a 
^ ^ 

Calle Corro, 133 GRANOLLERS 

Fi incas Ci ircuns 
T • ' A/1 J lí 

Director: Manuel Pía 

^ ^ 

Ramona Medalla 

^ ^ 

Sla. Eilsabet, 1,2." - Teléfono 378 - GRANOLLERS Calle Corrú, 1 GRANOLLERS 

P a r a 

Corro, 37 

M o t o r e s 
y Bomba» 

I I b o n a 
GRANOLLERS 

A N I S A D O S 
V I N O S 

Y C O Ñ A C S 

M. milMIRIIS SÍRRII 
MAYOR Y D E T A L L 

Av- Genera l ís imo, 119 LAS FRANQUESAS 

ComestMes y Vesza salada 

Enrique Pral 
Almacén de Frutas 
al Por mayor y Detall 

Plaza O i i , 7 Teléfono 57 GRANOLLERS 

Taller de maquinaria 

la imc Jane 
Construcción y reparación 
de toda clase de máquinas 
Telares motores y bombas 

Despacho : 

Calle Corro, 53 
Talleras: 

Torras y Bages, 2 

F lu O » i : i i ^ ANDRÉS SOLDEVILA * CorrÚ, 42 - GRAl̂OLLCRS 
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Maquinaria Agrícola 

anuei 

TORRUELLA 

Dr. Reig, 5 CARDEDEÜ Teléfono 2 

J* R< 

Granollers 

inicios 

MARTIN 
Reparación 
y Venta de 
BiaCLETAS 
DEPORTES 

y 
ALQUILER 

Avda. General Mola, 41 
Granol lers 

Flores artinciales 

LA DALIA 
Especialidad en 

RAMOS DE NOVIA 

San Roque, 12 
Granol lers 

siiuiiiKs 1 cemiEiiiits 

Juan Ol iva 

( C A S A 

Por ta le t , 7 
Granol lers 

I. B. 

Granol lers 

Destilerías BARNET 

Vinos y Licores 

Pais^enal H o r e n o 

Plaza Malnqner, 23 : Teléf. 257 : Granollers 

Relojería : Joyería : Óptica 

Instalación de Relojes Torre 

Antigua casa 

Tomáis Colomer 
= Casa fundada en el año XStO = 

A. Clavé, 20 : Teléfono 284 : Granollers 

Gabardinas y Trincheras Camisería Torrejón Clavé, 4 - Granollers 
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Vda. E. P 
^ ^ TT 

GRANOLLERS 

P. C 
^ ^ 

\ / 

GRANOLLER5 

Frutas y Hortalizas 
por M a y o r y M e n o r 

José C l í m e n t 
Tele fono 1 5 6 

Plaza José Antonio, 2 4 , bis SRANOL LERS 

Compra-Venta de Trapos, 
Abonos org-ánicos j cabos 
de Algrodón para la lim
p i e z a de m a q u i n a r i a 

Cándido Vílanova 
Telé fono 3 4 0 

Calle Triunfo, 12 GRANOLLERS 

Cméoé f -Cefumé 

s. g 
Compra - Venta de Fincas 

Fincas M. Pascual 
Corredor Matriculado 

Fábrica en Granollers 

Caspe, 6 6 B A R C E L O N A 

Domicilio parliculari 
l.er Marqués Las Franquesas,117 

Teléfono número 343 

Despacho: 
Anselmo Clavé, 4, 2.°, B 
Horas de despacho: 9 a I ; 3 a 7 

Taller de Conslrucclán y Reparación 

de carrocerías en g e n e r a l 

Antonio Balasch 

G A R A G E 

it V I L A " 
Final Calle Lletjós 
G R A N O L L E R S GRANOLLERS 

Recadero diario en Autocamión 
a Barcelona y viceversa j o i ^ x : P A € } c : § } M . Franquesos, 17 

Teléfono núm. 307 
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Máquinas para coser 

SINGER Y HEXAGON 
Nuevos mode los de mueb les 

sueltoí^ pa ra m á q u i n a s de cose r 

Al contado y a plozos 

Prec ios ven ta josos 

Clavé, 13 GranoUeis 

Agrlcullores: S i que ré i s buenas 
sem i l l as c o m p r a d l a s en casa 

JOSÉ M." PONS (a) Ibo 
LUssá de Valí - Teléf. 10 de Parets del ¥alléi 

Mercad os 

Cn IKollet: £o» Itlatte» 

Crt (¡ftonolters! JLioa jueves 

Cra Óaoadell: JLios Óáoados 

Instituto Badalonés, S. A 
Seguros Enfermedad y Entierro 

Calle Clavé, 4 G r a n o l l e r s 

Vda. de J u a n Ponts 
Clavé, 6 9 Sranollers Teléfono 154 

Agencia Uralita 
Tubos-Depósitos-Fibromármol-Drena, etc. 

Conducciones de agua a presión 

Almacén de Cementos, Cales e Yesos 
Representante exclnslTo para 
Oranullers y comarca de las 

V I C J J U E T A S C A S T I L. l i A 

Te j i dos A r tesan ía de A l g o d ó n 

y sus mezc las 

J u a n Cube l ls 

C o r r o , 3 0 2 Grano l l e r s 

ioü JLitil ^Umimiiú JÍHnda^ cmémúi \faw\ 

^generalísimo \franeo, 288 

\franollerB 

'J^rimer Pitarque» franqueaos, 15 

\franoUers 

Distribuidor exclusivo: PHILIPS RADIO - Pedro Font - Av. Generalísimo, 72 - Tel. 134 - Gronollers 
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Pedro Riera 
Ltatante en Ganado 

Carretera de La Roca (Casa Pujol) 

Teléfono 5 9 Granollers 

Garage 
LOV 

de 

Pedro Font Juanola 

Agente exclusivo de los motores industriales 

morca V I I ^ l í O F de 3 y 6 HP. Fácil 

acoplamiento pora grupos de Motobombas, 

Trasiegos, Grupos electrógenos, Talleres de 

pequeña mecánica, etc., etc. 

G r a n o l l e r s 

/l venida ^'XZIÍSVXSL, \ y 5 

/lü. tíral. Mola, 2 sX VI 

CONFECOIüNES - CAMISERÍA para caballero y niño M A S Ó Hlaz» Perpíñá, 3 : Granollers 
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